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1. INTRODUÇÃO 

 

A APDSI – Associação para a Promoção e Desenvolvimento da Sociedade da Informação 

– incluiu no seu Plano Anual de Actividades de 2007 a acção “OS DESAFIOS DA 

ECONOMIA DA INFORMAÇÃO”. A acção foi definida do seguinte modo: 

“Quem está na nova economia, nascida com o que alguns chamam a “Revolução 

da Informação”, dá-se conta de múltiplos paradoxos que inspiraram nos últimos 

anos o pensamento de autores bastante controversos. 

Na medida em que a disponibilidade da tecnologia aumenta e os custos diminuem, 

alguns autores preferem classificar as TIC como mercadorias (commodities), 

passando a ser cada vez menos determinantes do ponto de vista estratégico. 

Será que é mesmo assim? As novas regras da concorrência, as transformações nos 

vários sectores, o funcionamento das novas empresas e ambientes operacionais 

interligados em rede, as novas ferramentas de negócio electrónico (e-business), a 

administração pública electrónica (e-government), a universalidade do acesso e a 

exclusão social, são alguns dos temas críticos na emergência da moderna 

Economia da Informação. 

Hoje em dia são frequentes os produtos e serviços baseados na informação e no 

saber, de relevância económica crescente, que em virtude do seu baixo custo de 

reprodução e de distribuição lançam novos desafios e novas questões e 

desencadeiam novas oportunidades. 

Dada a volatilidade observada neste sector da economia nos últimos anos, e os 

desafios que se colocam à sociedade contemporânea, a APDSI propõe-se elaborar 

um estudo sobre o estado e as tendências da Economia da Informação em 

Portugal.” 
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O Grupo (ANEXO 1) criado pela APDSI para executar a acção decidiu na sua primeira 

reunião que o estudo seria elaborado com base em cinco temas: - Tema 1: Sector da 

Informação; - Tema 2: Mercados dos Produtos e Serviços do Sector da Informação; - Tema 

3: Investimento no Sector da Informação; - Tema 4: Emprego, Produtividade e 

Distribuição do Rendimento na Economia da Informação; - Tema 5: Grandes Questões da 

Economia da Informação: “Novas Arquitecturas das Organizações”, “Gestão da 

Informação”, “Rendimentos Crescentes”, “Assimetria da informação”, “Digital Divide”. 

Os primeiros quatro temas foram desenvolvidos em documentos de trabalho que 

identificaram os desafios respeitantes a esses temas. Este documento “Os Desafios da 

Economia da Informação – Parte I” inclui o conjunto dos desafios identificados. 

A lista de todos os desafios agrupados por tema é publicada em anexo (ANEXO 2). 

O conjunto dos documentos de trabalho e do presente documento, o qual será entregue à 

Direcção da APDSI, constituem o resultado do trabalho em 20071. 

O tema 5 será desenvolvido no âmbito do Plano Anual de Actividades de 2008. 

Os termos escritos em itálico quando da sua primeira utilização estão definidos no 

Glossário (ANEXO 3). Constituem os conceitos por nós adoptados. 

O Grupo considera que o primeiro grande desafio da economia da informação é 

reconhecer o valor económico da informação, dado que a informação e as tecnologias 

que a suportam são elementos fundamentais em todas as actividades económicas. 

O segundo grande desafio que o Grupo salienta, consiste em reconhecer a importância 

da economia da informação, dada a dimensão económica do sector da informação, o 

qual inclui todos os sistemas, processos e actividades de informação com relevância 

económica. 

                                            

1 Veja-se no ANEXO 1 a participação dos membros no trabalho do Grupo. 
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2. SECTOR DA INFORMAÇÃO 

 

Os processos de produção e distribuição de bens económicos, bem como o seu consumo, 

assentaram sempre em conhecimento e informação. Com efeito, a transformação da 

matéria e da energia em produtos e serviços não é possível sem conhecimento e 

informação. Conhecimento que compreenda e realize, e actividades da informação que 

contabilizem, descrevam e assegurem a coordenação, o planeamento e o controle dos 

processos de produção e distribuição dos produtos e serviços. 

Com as sucessivas revoluções industriais a partir de meados do século dezoito, com a 

crescente complexidade dos processos de produção e distribuição de produtos e com a 

crescente importância dos serviços, criam-se as condições para a multiplicação dos 

conhecimentos2 e para a criação de novas tecnologias para melhorarem as actividades da 

informação3. 

As actividades da informação e as novas tecnologias da informação e comunicação (TIC) 

tornam-se fundamentais para a concepção, execução e controle das actividades de 

produção e distribuição dos bens económicos. Consequentemente, um importante desafio 

consiste em preparar os gestores, os especialistas e os trabalhadores em geral de modo 

a possuírem o conhecimento necessário – informação e capacidade de compreensão e 

                                            

2 “The next information revolution is well under way. But it is not happening where information scientists, information 

executives, and the information industry in general are looking for it. It is not a revolution in technology, machinery, 

techniques, software, or speed. It is a revolution in CONCEPTS” (Peter Drucker; “The Next Information Revolution”; 

http://www.versaggi.net/ecommerce/articles/drucker-inforevolt.htm) 
3 Veja-se a contribuição da Dra. Maria José Cadete no Anexo 3 do documento de trabalho do tema 1 – Sector da 

Informação. 
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de realização – respeitante às novas tecnologias da informação e comunicação, para 

poderem conceber e executar as actividades da informação. 

O conhecimento e as actividades da informação assumem tal importância que em 1962 

Fritz Machlup tenta medir a parte do Produto Nacional Bruto (PNB) americano 

relacionado com as “actividades do conhecimento” 4. Machlup agrupou as actividades da 

educação, meios de comunicação, equipamentos de informação, serviços de informação e 

outras actividades da informação incluindo as de investigação e desenvolvimento e, 

concluiu que tais actividades constituíam 29% do PNB e 31% do emprego americano em 

1958. Concluiu também que nos dez anos anteriores as actividades da informação tinham 

crescido a uma taxa duas vezes superior à da economia tomada como um todo5. 

O trabalho de Machlup é prosseguido por Marc Uri Porat. Porat desenvolve todo um 

colossal trabalho para responder à questão sobre “qual a parte da riqueza americana que é 

originada pela produção, processamento e distribuição dos produtos e serviços de 

informação” 6. O método que utilizou para dar resposta à questão, pode ser sintetizado em 

duas fases. A primeira fase foi dedicada à recolha de dados das contas nacionais e censos 

económicos sobre as actividades da informação do sector primário da informação (o qual 

distribui os produtos e serviços de informação através do mercado) e do sector secundário 

da informação (o qual inclui os serviços de informação fornecidos internamente nas 

empresas e no governo). A segunda fase foi dedicada à medida das actividades dos 

sectores primário e secundário da informação (valor acrescentado, número de 

trabalhadores...). Marc Porat conclui que em 1967, o valor acrescentado pelos sectores 

primário e secundário da informação tinha sido, respectivamente, 25,1% e 21,1%. 

                                            

4 Machlup, Fritz; 1962; “The Production and Distribution of Knowledge in the United States”; Princeton University 

Press; Princeton, N.J. 

Machlup, Fritz; 1980; “Knowledge: Its Creation, Distribution and Economic Significance”, Princeton, N.J.,  
5 Citado por Iversen, Eric J; Ørstavik, Finn; Smith, Keith; “Information and communication technology in international 

policy debates”; Paper prepared for Norwegian Research Council’s; SKIKT Programme; STEP; Storgaten 1, N-0155 

Oslo, Norway; October 1998 
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Portanto, a contribuição total do sector da informação para o PNB americano foi de 46,2%. 

Concluiu também que os trabalhadores nas actividades da informação – trabalhadores da 

informação – eram 40% do total de trabalhadores em 1970 e beneficiavam de 53% do total 

dos rendimentos do trabalho em 1967. 

O sector da informação é um conceito muito discutido. Actualizações do trabalho de Marc 

Porat foram tentadas7. Até hoje, as entidades responsáveis de política económica e os 

sistemas estatísticos não têm adoptado a visão dual proposta por Porat, isto é a separação 

da economia em dois domínios: o domínio da transformação da matéria e energia em 

produtos físicos e o domínio da transformação de dados e informação em nova informação, 

base do conhecimento. 

A Organização de Cooperação e Desenvolvimento Económicos (OCDE) tentou generalizar 

a utilização do método8 proposto por Porat. No entanto, o conceito actual de sector da 

informação da OCDE, visto de maneira agregada, inclui apenas as indústrias TIC e os 

serviços TIC.9 

                                                                                                                                    

6 Porat, Marc U.; 1977; “The Information Economy: Definition and Measurement”; U.S. Department of Commerce, 

Office of Telecommunications, Washington, D.C. 
7 Apte, Uday e Nath, Hiranya K, utilizando a metodologia de Porat, estimaram que o sector da informação correspondia a 

56% do PNB americano em 1992 (Apte, Uday, Cox School of Business; Nath, Hiranya K, Department of Economics; 

“Service Sector in Today’s Information Economy”). Do mesmo modo, Karmarkar, Uday S. estimou que a contribuição 

do sector da informação para o GNP em 1997 foi 63% (Karmarkar, Uday S., Research Director, Center for Management 

in the Information Economy, The Anderson School, UCLA; October 10-11, 2006; “Service Industrialization and the 

Global Information Economy”; Tekes Service Innovation Conference, Helsinki) 
8 Organisation de Coopération et de Développement Économiques, 1981, “Les Activités d’Information, de l’Electronique 

et des Technologies des Télécommunications”, PIIC, Paris. 
9 “In 1998 the OECD countries reached agreement on an industry-based definition of the ICT sector based on Revision 3 

of the International Standard Industrial Classification (ISIC Rev. 3). The principles underlying the definition are the 

following: 

For manufacturing industries, the products of a candidate industry: • Must be intended to fulfill the function of 

information processing and communication including transmission and display; • Must use electronic processing to 

detect, measure and/or record physical phenomena or control a physical process. 
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O sistema norte americano de classificação de actividades NAICS (North American 

Industry Classification System) considera que “as características únicas dos produtos 

culturais e de informação, e os processos envolvidos na sua produção e distribuição, 

justificam a criação de um sector da informação, distinto dos sectores de produção de bens 

e serviços.” 10 

Existem outras abordagens do conceito de sector da informação e outras taxonomias que 

classificam e designam as actividades que nele podem ser incluídas. Importantes 

taxonomias são a SIC (Standard Industrial Classification) percursor do sistema NAICS, a 

ISIC (International Standard of Industrial Classifications) desenvolvida pelas Nações 

Unidas e a equivalente NACE (Classification of Economic Activities in the European 

Community) utilizada em países da União Europeia, bem como outras propostas por outros 

autores e organizações11. Revisões da classificação das actividades económicas são feitas 

                                                                                                                                    

For services industries, the products of a candidate industry: • Must be intended to enable the function of information 

processing and communication by electronic means. 

The classes included in the definition are as follows: 

Manufacturing: 3000 – Office, accounting and computing machinery; 3130 – Insulated wire and cable; 3210 – Electronic 

valves and tubes and other electronic components; 3220 – Television and radio transmitters and apparatus for line 

telephony and line telegraphy; 3230 – Television and radio receivers, sound or video recording or reproducing apparatus, 

and associated goods; 3312 – Instruments and appliances for measuring, checking, testing, navigating and other 

purposes, except industrial process equipment; 3313 – Industrial process equipment. 

Services: 5150 – Wholesaling of machinery, equipment and supplies (if possible only the wholesaling of ICT goods 

should be included); 7123 – Renting of office machinery and equipment (including computers); 6420 – 

Telecommunications; 72 – Computer and related activities. 

The existence of a widely accepted definition of the ICT sector is the first step towards making comparisons across time 

and countries possible. However, the definition is not as yet consistently applied and data provided by member countries 

have been combined with different data sources to estimate ICT aggregates compatible with national accounts totals. For 

this reason, statistics presented here may differ from figures contained in national reports and in previous OECD 

publications.” 
10 Citado por Aufrant, Marc ; Nivlet, Jean-Marie ; « Some Concepts For Information Economy Measurement: ICT and 

content sectors » ; Direction du Développement des Médias, Département des statistiques, des études et de la 

documentation sur les médias, 9th Conference on National Accounting ; Paris, 21-22 November 2001. 
11. Veja-se a contribuição da Profa. Isabel Moura no Anexo 3 do documento de trabalho do tema 1 – Sector da 

Informação. 
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periodicamente, as quais tendem a melhorar a medida e análise do sector da informação e 

da economia da informação. 

A OCDE considera como actividades do sector da informação as indústrias e os serviços 

TIC enquanto o NAICS exclui as indústrias TIC e inclui as actividades de criação de 

conteúdos designadas ‘indústrias de conteúdos’. Com efeito, o NAICS inclui no sector da 

informação as organizações “que produzem, processam e distribuem informação e 

produtos culturais; as que fornecem os meios para transmitir ou distribuir esses produtos 

assim como dados ou comunicações; e os que processam dados ou transacções”. 

Considerando as duas concepções e agrupando as actividades, podemos definir o sector da 

informação como o conjunto das actividades das indústrias TIC, das indústrias de 

conteúdos e dos serviços TIC. 

Importante desafio é, por conseguinte, medir sistematicamente o sector da informação 

em Portugal, isto é, a medir o valor acrescentado e o emprego criados pelas indústrias 

TIC, pelas indústrias de conteúdos e pelos serviços TIC no nosso país. 

As indústrias TIC são o conjunto das actividades de produção para o mercado, de 

equipamentos, ‘software’ de base, pacotes e, em geral, todos os produtos baseados na 

tecnologia digital (computadores, produtos da infra-estrutura de telecomunicações, etc.). 

Esta componente do sector da informação é um elemento do sector primário da informação 

do modelo de Porat. 

As indústrias de conteúdos, suportadas nos produtos das indústrias TIC, desenvolvem 

actividades que fornecem ao mercado os produtos informativos (jornais, revistas,...), 

culturais (rádio, cinema, teatro...), educacionais (livros, programas...) e de entretimento 

(vídeos, jogos...). Esta é também uma componente do sector primário da informação. 

Os serviços TIC incluem as actividades dos serviços dos operadores de redes, as 

actividades dos serviços de distribuição, manutenção e outros serviços associados às 

indústrias TIC e de conteúdos. Consideramos também que os serviços TIC envolvem as 

actividades de concepção, desenvolvimento, operação e manutenção dos sistemas de 
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informação dos agentes económicos (sistemas de informação das empresas, da 

administração pública e da justiça, dos condomínios, etc.). Estas actividades TIC são 

executadas internamente pelas empresas, entidades governamentais e cidadãos 

(componentes do sector secundário da informação) ou adquiridas por ‘outsourcing’ no 

mercado (componentes do sector primário da informação). 

Importante desafio associado ao desenvolvimento, operação e manutenção dos sistemas de 

informação consiste em implementar políticas que ajudem a melhorar os 

conhecimentos e a capacidade dos agentes económicos para planear, executar e 

controlar as actividades necessárias à construção, operação e manutenção dos seus 

sistemas de informação, visando incrementar a sua produtividade, eficiência e 

eficácia. Componente fundamental dessas políticas é a preparação de profissionais 

altamente qualificados para intervirem em todo o ciclo de vida dos sistemas de 

informação (arquitectos da informação, analistas de sistemas, engenheiros de 

‘software’, integradores, programadores, operadores, gestores...). 

À medida que empresas, serviços públicos e cidadãos desenvolvem os seus sistemas de 

informação, se informatizam e criam condições para se interconectar em rede pressionam 

os outros agentes económicos a informatizarem-se e os serviços TIC, as indústrias TIC e as 

indústrias de conteúdos a crescerem. Importante desafio consiste, portanto, em fomentar a 

interconexão em rede dos agentes económicos e o desenvolvimento dos seus sistemas 

de informação com o objectivo de promover o crescimento das actividades das 

indústrias TIC, das indústrias de conteúdos e dos serviços TIC, isto é, com o objectivo 

de promover o crescimento do sector da informação e da economia. 

Sendo o sector da informação um sector de forte inovação, o seu crescimento está 

associado às teorias do crescimento que dão ao progresso tecnológico um papel central12. 

                                            

12 Existem modelos explicativos do crescimento com base na inovação e no progresso tecnológico. Contudo, o modelo de 

Paul Romer (1990), no qual o progresso tecnológico é endógeno dado que é determinado pelo processo de crescimento, é 

muito relevante.  
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Por outro lado, os produtos TIC formam a infra-estrutura tecnológica do sector da 

informação, cujas actividades condicionam os processos de todos os sectores económicos.  

Podemos concluir que a inovação e a infra-estrutura tecnológica são componentes 

fundamentais para o crescimento das actividades do sector da informação. 

Consequentemente, um importante desafio consiste em realizar investimento em 

investigação e desenvolvimento e na infra-estrutura tecnológica da informação – 

através de projectos viáveis, isto é, projectos que disponham das necessárias 

competências adequadamente formadas e sejam capazes de gerar o retorno do capital 

ou poupança investida – com vista à inovação, ao progresso tecnológico e ao 

crescimento do sector da informação e da economia. O crescimento do sector da 

informação, isto é, o crescimento das indústrias TIC, das indústrias de conteúdos e 

dos serviços TIC, multiplica os produtos e serviços de informação bem como os seus 

mercados com vista à satisfação das necessidades. 
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3. MERCADOS DOS PRODUTOS E SERVIÇOS DO 

SECTOR DA INFORMAÇÃO 

 

O sector da informação oferece, através das suas indústrias TIC e de conteúdos e dos seus 

serviços TIC, os seguintes principais produtos e serviços (ANEXO 4): 

- Indústrias TIC: computadores e equipamentos conexos; equipamentos de 

telecomunicações; componentes electrónicos; equipamento de áudio e vídeo; outros 

equipamentos e produtos; sistemas de operação; pacotes de ‘software’; 

- Indústrias de conteúdos: sítios Internet; programas de ‘e-learning’; programas de TV e 

rádio; jornais, livros e revistas; espectáculos de teatro, concertos e outros; CD, DVD e 

jogos vídeo; 

- Serviços TIC: serviços de distribuição e manutenção de equipamentos e produtos de 

processamento e comunicação de informação; serviços de distribuição e manutenção de 

conteúdos; serviços de telecomunicações; serviços de investigação, estudo e conselho; 

serviços de análise; serviços de programação; serviços de operação e administração de 

sistemas; serviços de manutenção de aplicações; outros serviços. 

Muitos dos produtos e serviços do sector da informação são fornecidos por empresas que 

tendem a actuar globalmente. São produtos e serviços procurados pelas organizações de 

administração pública, empresas, organizações e cidadãos que os combinam, criando infra-

estruturas em rede, para construir os seus sistemas de informação adaptados às 

necessidades dos seus processos. 

De um modo geral, os mercados dos produtos e serviços do sector da informação são 

caracterizados por terem do lado da oferta algumas grandes empresas globais, em muitos 
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casos acompanhadas por muitas pequenas e médias empresas, capazes de personalizarem 

os produtos e serviços requeridos pela procura. 

Do lado da oferta os mercados tendem a ser mercados globais de concorrência 

monopolística, de oligopólio ou de oligopólio parcial e do lado da procura mercados 

fragmentados.  

Tendo em conta a evolução dos mercados, resultante da multiplicação dos produtos e 

serviços do sector da informação, torna-se necessário elaborar uma política económica 

que facilite e promova a transição dos mercados tradicionais de produtos e serviços 

inflexíveis para mercados de produtos e serviços baseados na tecnologia digital, isto é, 

produtos e serviços inteligentes e adaptáveis à procura, aumentando o valor 

acrescentado pelo sector da informação. 

Também é relevante, em termos de política económica, reconhecer que nos mercados 

globais de produtos e serviços do sector da informação, a oferta mais vantajosa pode 

estar localizada fora do país onde os produtos ou serviços são procurados. Do mesmo 

modo, devemos também reconhecer que nos mercados globais de produtos e serviços 

do sector da informação existe a oportunidade para criar organizações nacionais para 

o fornecimento de produtos e serviços do sector da informação à escala global. 

Os mercados dos produtos das indústrias TIC podem ser agrupados em duas categorias 

principais: mercados de equipamentos e outros produtos para o processamento e 

comunicação de informação e mercados de ‘software’. 

Os principais mercados de equipamentos e outros produtos para o processamento e 

comunicação de informação são, principalmente, os mercados de componentes 

electrónicos, de computadores, de equipamentos de telecomunicações e de equipamentos 

de áudio e vídeo. 

O mercado de componentes electrónicos inclui o mercado de semicondutores, principais 

componentes dos transístores e circuitos integrados (‘chips’), os quais formam as unidades 

funcionais dos equipamentos utilizados como infra-estruturas dos sistemas de informação. 
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O persistente declínio dos preços dos semicondutores, implícito na ‘lei de Moore’, 

repercutiu-se nos preços dos produtos que constituem a infra-estrutura dos sistemas de 

informação e, portanto, no seu custo. Repercutiu-se também no preço de outros produtos 

que utilizam largamente os semicondutores como componentes – automóveis, 

equipamentos científicos e muitos outros. A forte procura de circuitos integrados utilizados 

nos equipamentos de computação, vídeo e de telecomunicações, associados às sucessivas 

gerações de tecnologias de informação, têm conduzido ao sistemático aumento da oferta de 

semicondutores e circuitos integrados. Estes bens, não obstante serem bens tangíveis do 

sector da informação, têm uma estrutura de custos semelhante à dos bens intangíveis, isto 

é, os custos fixos constantes e custo marginal tendendo para zero13. Este mercado tem uma 

estrutura de oligopólio, globalizada à escala mundial. 

O mercado de computadores e equipamento conexo (servidores, computadores pessoais e 

outros periféricos) é fundamental para equipar os sistemas de informação que suportam o 

funcionamento das empresas, da administração pública, dos cidadãos e das suas 

organizações. A multiplicação dos sistemas de informação está na base da procura 

crescente dos produtos deste mercado, o qual é um mercado de oligopólio parcial global. 

O mercado de equipamentos de telecomunicações (cabos coaxiais e ópticos, modems, 

roteadores e outros equipamentos) é fundamental para o funcionamento, interligação e 

interoperabilidade dos sistemas de informação. A disponibilização em larga escala dos 

serviços Internet e de telecomunicações (banda larga, redes móveis…) associada à 

convergência das tecnologias e ao aumento da capacidade de computação, permitem 

melhorar substancialmente os sistemas de informação das empresas, da administração 

pública e dos cidadãos. O desenvolvimento das redes móveis multiplica os mercados dos 

equipamentos portáteis e abranda o mercado dos computadores fixos pessoais. Esta 

dinâmica tecnológica dinamiza o mercado de equipamentos de telecomunicações o qual é, 

geralmente, um mercado de oligopólio parcial que se globaliza. 

                                            

13 Varian, Hal R.; 2003; “Economics of Information Technology”; University of California, Berkeley; July 2001; 

Revised: March 23, 2003 
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Também o mercado de áudio e vídeo se transforma rapidamente oferecendo cada vez mais 

produtos baseados na tecnologia digital. Os equipamentos áudio e vídeo, que incluem os 

transmissores e receptores de rádio e televisão, são de grande importância para a indústria 

de conteúdos. Equipamentos digitais de televisão, rádio, vídeo, CD, DVD… são 

produzidos individualmente ou integrados e postos em competição num mercado de 

oligopólio parcial onde a procura global é enorme e crescente. 

A competição nos mercados de equipamentos e outros produtos para o processamento e 

comunicação de informação exige adequadas medidas de política económica. Uma 

importante medida consiste em criar fundos de financiamento e centros de inovação e 

de excelência que financiem a investigação e desenvolvimento de novos produtos TIC, 

em partenariado com as empresas que os colocarão no mercado. Uma outra importante 

medida consiste em preparar os agentes económicos do lado da procura, 

nomeadamente as PME, para a aquisição dos produtos TIC, no quadro de projectos 

bem avaliados e geridos. 

O mercado de ‘software’ é um mercado multisegmentado que cresce muito rapidamente 

para responder ás necessidades dos sistemas de informação e para se adaptar à inovação e 

evolução tecnológica14. Com efeito, todas as actividades humanas são realizadas com base 

em sistemas de informação, cujo ‘software’ permite tratar a informação necessária à 

realização dessas actividades. Por outro lado, a evolução do ‘hardware’ e a melhoria dos 

algoritmos que baseiam a criação do ‘software’ obriga à sua actualização sistemática e à 

dinamização dos seus mercados. 

Podemos identificar imensos mercados de produtos de ‘software’: sistemas de operação; 

produtos de integração de redes; emuladores; produtos para a gestão de sistemas; 

                                            

14 “Today, innovation comes more from ‘software’ than ‘hardware’, computing costs are extremely low and development 

times are very fast – almost immediate, in fact, when the internet is used to deliver them. That explains why the 

boundary between research and development is blurring most for web-based companies, where competition is fierce and 

the time to market can be instantaneous.” (The Economist; March 3rd 2007; “Briefing - The rise and fall of corporate 

R&D”). 
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processadores de texto; folhas de cálculo; produtos de apresentação; gestão de agendas; 

tratamento de gráficos; gestão e troca de documentos; tratamento linguístico, edição e 

pesquisa ‘web’; produtos para a gestão de projectos; gestão de correio; colaboração e 

comunicação; reconhecimento de voz; segurança; criptografia; antivírus; gestão de bases 

de dados; linguagens e gestão de desenvolvimento de ‘software’; portais; gestão de 

processos de negócio; estatística e análise de dados; gestão de inteligência; sistemas de 

informação geográficos, etc., etc., etc. 

O mercado de ‘software’ é um mercado onde se verifica o efeito de rede, isto é, quanto 

mais pacotes de um dado ‘software’ forem vendidos mais se venderão por necessidade de 

compatibilidade de formatos. Consequentemente, esse ‘software’ mais vendido, 

transforma-se num ‘standard de facto’, dificultando ou impedindo o aparecimento de 

outros produtos concorrentes. Daqui que os mercados de ‘software’ sejam tendencialmente 

monopolistas ou oligopolistas e que muitos bons produtos de ‘software’ não tenham 

podido vencer no mercado. Por outro lado, a tendência para que o ‘software’ se transforme 

em ‘standard de facto’, facilita a compatibilidade, a interoperabilidade e a integração dos 

processos organizacionais e dos sistemas de informação bem como o funcionamento em 

rede. 

A grande maioria das muitas pequenas e médias empresas que actuam neste mercado têm 

um modelo de negócio baseado em produtos de ‘software’ direccionados a nichos de 

mercado. No entanto, o mercado principal da maior parte destas empresas é o mercado de 

serviços para o desenvolvimento e manutenção de aplicações informáticas que suportam 

processos de gestão integrada, automação industrial, telecomunicações, serviços bancários 

e financeiros, etc. A grande dificuldade das pequenas e médias empresas no mercado de 

‘software’ tem a ver com a falta de metodologias eficientes e certificadas e a rápida 

mudança tecnológica e organizacional, a qual desactualiza os seus produtos. 
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Investigação15 demonstrou que o patenteamento de ‘software’ prejudica o progresso 

técnico e que, no longo prazo, os mercados dos produtos patenteados são monopolistas, até 

que surjam produtos inovadores que criem um novo mercado. Contudo, vender pacotes de 

‘software’ no mercado16 requer capacidade de análise, de arquitectura, de engenharia de 

‘software’ e de desenvolvimento de programas, assim como grande capacidade de 

marketing e assistência aos clientes. 

O aparecimento de ‘software’ aberto (‘open source software’) implicou uma importante 

alteração do mercado, dado que o código fonte do ‘software’ é oferecido gratuitamente aos 

utilizadores, podendo ser modificado. 

Dado o efeito de rede, um importante desafio é estimular a concorrência nos mercados 

de ‘software’, de modo a potenciar o progresso técnico e a competitividade nestes 

mercados, tendencialmente, monopolistas ou oligopolistas. 

Os mercados dos produtos das indústrias de conteúdos podem ser agrupados em dois 

principais mercados: o novo mercado dos produtos Internet e o mercado tradicional dos 

produtos culturais, educacionais e de entretimento. 

O novo mercado dos produtos Internet é principalmente constituído por ‘sites’ ou sítios, os 

quais têm como conteúdo produtos informativos e produtos do mercado tradicional da 

                                            

15 Hoppen, Norman; Beimborn, Daniel; König, Wolfgang; 2003; “The Impact of Software Patents on the Structure of the 

Software Market - a Simulation Model”; Institute of Information Systems; Johann Wolfgang Goethe University; 

Mertonstraße 17; D-60054 Frankfurt. 
16 Um exemplo de mercado de ‘software’ é dado no excerto seguinte sobre o mercado de software para a gestão de 

performance (Business Performance Management – BPM): “The software market for BPM applications is growing 

rapidly; in 2003 there were more than 65 software vendors participating in the multibillion dollar analytic application 

market [17; 18; 15].  While pencil and paper or simple spreadsheet tools may be sufficient to start applying a BPM tool 

such as the Balanced Scorecard, automation is necessary to make the method an integral part of the business. Manual and 

spreadsheet measurement systems are too slow, cumbersome, labour intensive and unreliable. [26; 26; 3] In our survey, 

45 percent of organisations still use spreadsheets as the prime tool for their BPM initiatives; 28 percent use Enterprise 

Resource Planning (ERP) systems as the main tool; 15 percent use packaged performance measurement applications; and 

12 percent use custom built applications. Many companies combine applications such as ERP systems and spreadsheet 

applications with custom-built applications”. (Marr, Bernard; 2004; “Business Performance Management: Current State 

of the Art”¸ Published by Cranfield School of Management and Hyperion.) 
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cultura, da educação e do entretimento, em forma digital. A convergência na utilização das 

tecnologias digitais conduz a novas dinâmicas de competição e a novos mercados dos 

produtos das indústrias de conteúdos, nomeadamente, à disponibilização dos ‘media’ (TV, 

rádio, jornais…) na Internet. 

O mercado dos produtos Internet é um mercado que do lado da oferta põe à disposição 

milhões de sítios ou serviços em linha que disponibilizam os tradicionais produtos 

culturais e de entretimento e outros produtos de informação (investigações, estudos, 

artigos, guias, dicionários, instruções e descrições sobre produtos…) pagos directamente, 

através de publicidade ou custeados pelos agentes económicos. Com efeito, muitos dos 

sítios Internet constituem mercados electrónicos17, onde se encontram vendedores e 

compradores de todo o tipo de produtos e serviços, sendo o custo da informação 

disponibilizada repercutido no preço dos produtos vendidos. 

                                            

17 “As the Internet develops into a robust channel for commerce, it will be important to understand the characteristics of 

electronic markets. Businesses, consumers, government regulators, and academic researchers face a variety of questions 

when analyzing these nascent markets. Will electronic markets have less friction than comparable conventional markets? 

What factors lead to dispersion in Internet prices? What are the major electronic commerce developments to watch in the 

coming years? This paper addresses these questions by reviewing current academic research, discussing the implications 

of this research, and proposing areas for future study. 

We review evidence that Internet markets are more efficient than conventional markets with respect to price levels, menu 

costs, and price elasticity. However, several studies find substantial and persistent dispersion in prices on the Internet. 

This price dispersion may be explained, in part, by heterogeneity in retailer-specific factors such as trust and awareness. 

In addition, we note that Internet markets are still in an early stage of development and may change dramatically in the 

coming years with the development of cross-channel sales strategies, infomediaries and shopbots, improved supply chain 

management, and new information markets.” (Smith, Michael D. (MIT Sloan School); Bailey, Joseph (University of 

Maryland); Brynjolfsson, Erik (MIT Sloan School); July 1999; (Revised: September 29, 1999); “Understanding Digital 

Markets: Review and Assessment”; Paper 140, draft comments welcome; Available at 

http://ecommerce.mit.edu/papers/ude) 
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Os sítios que constituem mercados electrónicos, colocam à disposição dos consumidores 

informação sobre uma muito maior diversidade de produtos, aumentando a concorrência e, 

em muitos casos, fazendo diminuir o preço médio dos produtos18.  

Os sítios Internet estão localizados em servidores das empresas, da administração pública, 

de organizações e dos cidadãos. Eles são componentes de sistemas de informação que 

colocam à disposição dos clientes das empresas e dos cidadãos a informação necessária às 

actividades económicas (negócio e comércio electrónicos19), sociais (educação, saúde, 

justiça), culturais (museus, espectáculos…) e de administração pública (governo 

electrónico - impostos, certificados...).  

Este mercado, fundamental para o exercício da procura e oferta dos produtos e serviços do 

sector da informação e que tem que ser estudado em muito maior profundidade, tem 

também um grande impacto na estrutura dos mercados dos outros sectores económicos  

 

                                            

18 “For example, the number of book titles available at Amazon.com is more than 23 times larger than the number of 

books on the shelves of a typical Barnes & Noble superstore, and 57 times greater than the number of books stocked in a 

typical large independent bookstore. Our analysis indicates that the increased product variety of online bookstores 

enhanced consumer welfare by $731 million to $1.03 billion in the year 2000, which is between 7 and 10 times as large 

as the consumer welfare gain from increased competition and lower prices in this market. There may also be large 

welfare gains in other SKU-intensive consumer goods such as music, movies, consumer electronics, and computer 

software and ‘hardware’.”  (Brynjolfsson, Erik; Smith, Michael D.; Hu, Yu (Jeffrey); November 2003; “Consumer 

Surplus in the Digital Economy: Estimating the Value of Increased Product Variety at Online Booksellers”; Paper 176; 

http://ebusiness.mit.edu ) 
19  “According to Gereffi (2001), e-commerce has the potential to reconfigure global value chains and the inter-firm 

relationships along them. The emergence of the Internet holds the potential to undermine traditional models of 

commodity chain organization, substituting one in which new ‘infomediaries’ (e.g., owners of B2B portals) provide the 

main impetus to the organization of transactions. Gereffi (2001) argues that by making markets, these new infomediaries 

may erode the market power of traditionally dominant commodity chain participants (buyers or sellers). He points 

towards a future where the lead firms in existing commodity chains, whether producer-driven or buyer-driven, largely 

capture the e-commerce benefits.” (Moodle, Sagren; August 2002; “Competing in the Digital Economy -The Dynamics 

and Impacts of B2B - E-commerce on the South African Manufacturing Sector”; School of Development Studies, 
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(agricultura, indústria e serviços). Ele afecta também, substancialmente, a estrutura de 

custos e preços20 de todos os bens e serviços. 

Neste mercado assume grande importância preparar as empresas, especialmente as 

PME, para realizarem a reengenharia dos seus processos de modo a poderem 

oferecer os seus produtos e serviços, tirando vantagem das transacções em linha e da 

globalização. 

Também neste mercado dos sítios Internet é relevante fornecer meios de acesso (infra-

estrutura de telecomunicações e serviço de acesso) de qualidade, economicamente 

acessíveis, a todos os que procuram bens e serviços, independentemente de viverem 

nas cidades ou em áreas rurais e remotas, bem como criar condições (formação e 

informação) para o desenvolvimento de conteúdos. 

Os mercados tradicionais dos produtos culturais, educacionais e de entretimento – cujos 

produtos oferecidos são livros, jornais, revistas, filmes, espectáculos de teatro, concertos e 

bailado, gravações em CD ou DVD, jogos vídeo, telejornais, séries, e muitos outros 

programas de TV e rádio e produtos de conteúdos de informação, publicitários, 

educacionais, culturais e de entretimento – são mercados de massas que se destinam ao 

maior número possível de consumidores. 

A maior parte destes mercados, são mercados de elevada concorrência, excepto os dos 

produtos da indústria cinematográfica e TV, os quais são na maior parte dos casos 

mercados oligopolistas. 

                                                                                                                                    

University of Natal, Durban. This is a revised version of the paper originally prepared for the UNU/WIDER Conference 

on the New Economy in Development, 10-11 May 2002, Helsinki.) 
20 The Internet affects conventional competitive strategies in at least in three different ways: (1) the greater efficiency 

generated by lower transaction costs and new organizational forms reduce the firm’s cost structure, (2) the reduction of 

consumer’s search costs and new opportunities for product differentiation and redefinition affect the consumer’s 

willingness to pay, and, (3) electronic markets affect pricing and allow new pricing mechanisms. (Cassiman, Bruno; 

Sieber, Sandra; January 2002; “The Impact of Internet on Market Structure”; by IESE Business School; Barcelona) 



 

Os Desafios da Economia da Informação  

22 de 99 

Os produtos culturais, educacionais e de entretimento, depois de acabados são distribuídos 

pelas empresas ou organizações que prestam serviços de difusão de conteúdos. 

Devendo estes mercados ser acedidos pelo maior número de pessoas, existe a necessidade 

de implementar políticas que garantam que os produtos educacionais e culturais 

chegam a todos os cidadãos, evitando que na fase de digitalização dos produtos e de 

transição para os novos mercados de produtos digitais, se desenvolvam situações de 

discriminação ou de ‘digital divide’. 

Os principais mercados dos serviços TIC podem ser agrupados em quatro categorias: os 

mercados dos serviços de distribuição de conteúdos, os mercados dos serviços de 

distribuição e manutenção dos produtos das indústrias TIC, os mercados dos serviços de 

telecomunicações e os mercados dos serviços de investigação, estudo, construção, 

operação e manutenção de sistemas de informação. 

Os serviços de distribuição de conteúdos, nomeadamente os serviços Internet, os serviços 

de transmissão de TV e rádio, conjuntamente com os serviços de telecomunicações, 

convergem rapidamente por força das inovações tecnológicas e do lançamento de novos 

produtos digitais multimédia. 

As tecnologias e os novos produtos TIC alteram a lógica e a estrutura do mercado dos 

serviços de conteúdos dado que a interactividade posta à disposição dos consumidores 

permite que estes escolham e construam os programas que mais lhes interessam não 

ficando subordinados ao programa único disponível para todos. 

A nova era do audiovisual trás novos mercados21 e os consumidores, que têm cada vez 

mais acesso à Internet e à banda larga, podem aceder aos programas de televisão e rádio 

                                            

21 “However, many new markets are being developed for information goods and to cope with such a dramatic increase in 

the availability of information, new information mediaries (infomediaries) are emerging. Whole new industries are 

emerging and new markets (and new types of markets) are being developed.  

Also, an unprecedented amount of information is being collected on individual consumers, allowing new and closer 

relationships to be forged between business and their customers, while at the same time creating new concerns about 
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disponibilizados em linha. A oferta coloca á disposição os novos produtos digitais 

multimédia e os consumidores deixam de ser consumidores passivos, passando a poder 

seleccionar, reconstruir e pagar os conteúdos que lhe interessam. 

De um modo geral, o espectro de radiofrequência é escasso relativamente á procura. No 

entanto, a tecnologia digital de transmissão (por exemplo, a televisão digital terrestre) 

potencia muito mais serviços e uma muito mais eficiente utilização do espectro. Este 

aumento de eficiência permite libertar espectro, por exemplo, para a telefonia e outros 

serviços móveis. 

Assim, torna-se importante aumentar a competitividade no espectro de transmissão. 

Um mercado competitivo exige que novos modelos de negócio e novos serviços 

possam existir no espectro de transmissão. 

Os mercados dos serviços de distribuição e manutenção dos produtos das indústrias TIC 

têm do lado da procura os organismos do governo, empresas e cidadãos que necessitam 

dos serviços de distribuição e manutenção de ‘hardware’ e ‘software’ para construírem e 

manterem as infra-estruturas que suportam os seus sistemas de informação. 

Do lado da oferta estão, em larga medida, as empresas produtoras dos produtos das 

indústrias TIC, as quais, de um modo geral, distribuem e mantêm esses produtos. No 

entanto, nestes mercados dos serviços de distribuição e manutenção dos produtos das 

indústrias TIC aparecem muitas pequenas e médias empresas, muitas vezes de vida 

efémera, que fornecem estes serviços. Assim, tendencialmente, estes mercados têm uma 

estrutura de oligopólio parcial. 

                                                                                                                                    

privacy in the on-line world.” (Cogburn, Derrick L., Ph.D., Nyaki Adeya, Catherine, Ph.D.; 24-28 October 1999; 

“Globalization and the Information Economy: Challenges and Opportunities for Africa”; working paper for the African 

Development Forum '99; United Nations Conference Centre United Nations Economic Commission for Africa; Addis 

Ababa, Ethiopia.) 
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Esta estrutura de mercado impõe a necessidade de contrapor ao imenso poder das 

empresas globais produtoras e distribuidoras de produtos das indústrias TIC, 

políticas que assegurem a concorrência e protejam os consumidores. 

Os serviços de telecomunicações são constituídos, principalmente, pela oferta de um 

conjunto de redes de transporte de informação, as quais, interligadas, criam a infra-

estrutura, que permite globalizar a economia, isto é, permite por exemplo que uma empresa 

possa receber encomendas de clientes localizados em qualquer ponto do globo, excepto de 

zonas remotas que não tenham possibilidade de acesso aos serviços de telecomunicações. 

Com efeito, nestes mercados oligopolistas, a procura, por parte de uma significativa 

proporção de pessoas de menores recursos ou que vivem e trabalham nas zonas rurais ou 

remotas, dificilmente é satisfeita. Esta procura não é, muitas vezes, rentável ou 

comercialmente atractiva para a oferta dos serviços de telecomunicações e, muitas vezes, 

ela é inexistente por parte de cidadãos iletrados22. 

Consequentemente, um desafio importante é qualificar os cidadãos de modo a poderem 

procurar os serviços de telecomunicações e usufruir da sociedade da informação. Um 

outro relevante desafio consiste em criar mercados verdadeiramente competitivos de 

serviços de telecomunicações, capazes de oferecer serviços a preços que os 

consumidores, de menores recursos ou localizados em zonas rurais ou remotas, os 

possam adquirir. 

A desregulamentação dos serviços de telecomunicações nos EUA em 1996 seguida da 

desregulamentação efectuada na UE a partir de 1998, bem como a multiplicação de novos 

                                            

22 Em Portugal, a taxa de cobertura de banda larga, medida pela % de população coberta (92,6% em 2005), é muito 

significativa colocando Portugal em 9º lugar no ‘ranking’ dos países da UE (87,6% em 2005 – média dos 25 países). No 

entanto, a taxa de utilização destes meios é muito inferior (31,4% da população utilizava a Internet em 2006) relegando 

Portugal para um muito pior lugar (24º e penúltimo lugar). Estes dados mostram que os cidadãos precisam de 

qualificações e recursos para poderem usufruir da sociedade da informação e que o investimento em bens de capital é 

uma condição necessária mas não suficiente para assegurar o desenvolvimento económico e a construção da sociedade da 

informação. 
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serviços, nomeadamente das telecomunicações móveis, permitiu aumentar 

substancialmente a oferta dos serviços de telecomunicações. 

O mercado dos serviços de investigação, estudo, construção, operação e manutenção de 

sistemas de informação é um mercado que se desenvolve no sentido da globalização. A 

possibilidade de separar actividades da informação de outras actividades e a existência das 

redes de telecomunicações globais, tornam possível que estes serviços sejam fornecidos, 

sob a forma de tele-trabalho, por organizações de outros países em condições técnicas e/ou 

económicas mais favoráveis para os agentes económicos que os procuram (por exemplo, a 

prestação destes serviços por empresas indianas a empresas americanas e europeias). 

Estes serviços são procurados por entidades que necessitam de reestruturar os seus 

processos organizacionais para sobreviverem em mercados cada vez mais globalizados. A 

reestruturação dos processos organizacionais tem sobretudo a ver com o desdobramento 

das estruturas e actividades para outros espaços económicos e a criação de parcerias em 

outros países, obrigando à criação e implementação de novos sistemas de informação 

assentes nas redes globais de telecomunicações. 

As empresas e organizações precisam de desenvolver internamente ou procurar e adquirir 

serviços para a concretização do ciclo de vida dos seus sistemas de informação. Esses 

serviços visam o estudo das arquitecturas de informação, a justificação (‘business cases’) e 

o planeamento dos projectos de infra-estrutura e dos projectos de construção de novos 

sistemas de informação, a análise dos seus negócios incluindo a engenharia de exigências, 

a análise dos dados e das aplicações existentes, a concepção, construção, teste, 

administração, operação e manutenção de sistemas de informação. 

Admitindo que todos os agentes económicos que desejam sobreviver na sociedade da 

informação são pressionados no sentido de desenvolver estes serviços internamente ou de 

os adquirir no mercado, pode concluir-se que a sua procura será enorme e que será 

necessário formar os profissionais que os possam executar. 
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Estes mercados são mercados globais, de elevada concorrência monopolística entre 

grandes e pequenas e médias empresas, que levantam múltiplos desafios, do lado da oferta 

e da procura. 

Nestes mercados, quer do lado da oferta quer do lado da procura, os agentes económicos 

têm a necessidade de dominar os métodos e técnicas subjacentes à construção e 

implementação de arquitecturas e sistemas de informação, e têm a necessidade de 

preparar os profissionais, em número suficiente, capazes de executar as tarefas que 

vão desde a definição das arquitecturas de informação até à manutenção dos sistemas 

de informação que as concretizam. 

Como pudemos constatar, nos mercados dos produtos e serviços do sector da informação, 

predominam os mercados de quase monopólio, de oligopólio ou de oligopólio parcial, 

devido principalmente ao efeito de rede. Em mercados deste tipo, o poder de mercado, 

nomeadamente sobre o preço do produto ou serviço, é um dado muito importante. 

Pudemos também constatar que em alguns mercados se poderia falar de concorrência 

monopolística, isto é mercados onde se podem encontrar do lado da oferta muitas empresas 

pequenas, médias e até grandes mas que procuram diferenciar (monopolizar) os seus 

produtos ou serviços, de modo a que as elasticidades cruzadas23 possam ser rígidas. No 

entanto, nesta situação, o domínio sobre o preço é reduzido, dado que os produtos ou 

serviços diferenciados são sucedâneos próximos. 

Existem vários critérios que são utilizados por países ou entidades para avaliarem o poder 

de mercado das empresas. Nalguns casos, estabelece-se que acima de 50% de quota de 

mercado se presume que há posição dominante. Noutros casos considera-se que se 

presume da inexistência de poder de mercado abaixo dos 25%. A facilidade de entrada, a 

existência de barreiras ou a capacidade de produção disponível são, também, elementos 

importantes a ter em conta nas análises de posição dominante num mercado. Igualmente, o 

                                            

23 Uma variação percentual no preço do produto ou serviço i não implica uma variação proporcional ou mais que 

proporcional da quantidade vendida do produto ou serviço j. 
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poder dos compradores que podem transformar um monopólio num monopólio bilateral ou 

num monopólio limitado ou um oligopólio num oligopólio bilateral são variáveis muito 

importantes para a análise de poder nos mercados e para a sua regulação. 

Neste quadro, uma política de concorrência e de regulação dos mercados é um factor 

crítico, no sentido de assegurar a concorrência e combater os abusos de poder, de posições 

dominantes ou um grande domínio sobre os preços24. Uma política de concorrência define 

as práticas proibidas25, as condições de análise das operações de concentração, as 

condições das inspecções, os acordos válidos entre empresas, nomeadamente em matéria 

de investigação e desenvolvimento e em matéria de normas, etc. 

Relevantes elementos de regulação dos mercados dos produtos e serviços do sector da 

informação, em Portugal26 e na Europa27, têm sido implementados (ANEXO 5). 

Neste domínio da regulação dos mercados, um importante desafio consiste em identificar 

os aspectos que devem ser regulados para corrigir as assimetrias existentes tendo em 

vista assegurar a concorrência e combater os abusos nos mercados dos produtos e 

serviços do sector da informação. O regulador, independente em relação aos mercados, 

                                            

24 O poder de mercado e o nível de concentração de mercado podem ser medidos pelo Índice de Lerner (Li=(pi-c’i)/pi, 

com p = preço, c’ = custo marginal e i = produto i) e pelo índice de Concentração de Herfindhal-Hirschman (∑ qj
2., com 

q = quota de mercado e j = empresa j, isto é a soma dos quadrados das quotas de mercado das empresas que actuam no 

mercado) 
25 Algumas práticas proibidas são a criação de cartéis (oligopólio que se comporta como monopólio), a posse de acções 

ou outros títulos de posse das empresas concorrentes, o anúncio de preços futuros, comportamentos predatórios que 

descriminem, afastem ou aumentem os custos dos concorrentes… 
26 A alínea f) do artigo 81º da Constituição da República Portuguesa estabelece que compete ao Estado « “assegurar o 

funcionamento eficiente dos mercados de modo a garantir a equilibrada concorrência entre as empresas, a contrariar as 

formas de organização monopolistas e a reprimir os abusos de posição dominante e outras práticas lesivas do interesse 

nacional”. 

 
27 Os artigos 81º e 82º do Tratado da União Europeia estabelecem uma política ‘anti-trust’ de combate aos cartéis e às 

práticas restritivas da concorrência e abusivas de posição dominante. Os artigos 87º e 235º suportam os processos de 

regulação com vista ao controlo das concentrações. 
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deverá preocupar-se com as posições dominantes, com as práticas predatórias e outras 

condutas comerciais nocivas do mercado, com a regulação dos mercados globais, com a 

qualidade da informação sobre os mercados, com a segurança das redes, com o 

reconhecimento de assinaturas digitais… 

Um outro importante desafio consiste em possuir a capacidade para acompanhar e ter 

em conta os domínios técnicos e de regulação internacionais dos mercados. Tentativas 

para regular os mercados dos produtos e serviços do sector da informação não tendo em 

conta o quadro internacional criará incertezas, aumentará os custos e dificultará o 

crescimento do sector da informação. 
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4. INVESTIMENTO NO SECTOR DA INFORMAÇÃO 

 

De acordo com a teoria28 e de um ponto de vista macroeconómico, o investimento, 

incluindo o investimento no sector da informação, está relacionado positivamente com as 

variações do produto (princípios do acelerador e do multiplicador29) e o ‘q’ de Tobin30 

(rentabilidade do capital no futuro). Por outro lado, está relacionado negativamente com a 

taxa de juro (se o custo do financiamento aumenta o investimento diminui). 

                                            

28 A teoria do investimento é abordada por muitos autores, mas, são especialmente relevantes a teoria keynesiana do 

multiplicador-acelerador, a teoria neoclássica e a teoria de Tobin. 

A teoria económica inclui a teoria do investimento na perspectiva do rendimento e na perspectiva da produção. A teoria 

do investimento na perspectiva do rendimento é baseada nos conceitos de capital, ‘stock’ de capital bruto e líquido, 

função idade-preço ou amortização. A teoria do investimento na perspectiva da produção é baseada nos conceitos de 

capital, função idade-eficiência, ‘stock’ produtivo total e por tipo de investimento, serviços de capital total e por tipo de 

investimento, preço de renda ou custo de utilização do capital. 

“A teoria económica…restringe a amplitude do termo (investimento) àqueles recursos monetários destinados à aquisição 

de bens de capital (instalações, maquinarias, veículos, etc.) ou à compra de acções novas no mercado primário que 

resultam na mesma finalidade: a produção…” http://www.bpc.ao/glossario_i.htm. Aumentos de capital, fusões e 

aquisições, isto é, investimento financeiro, só é relevante nesta análise se se repercutir em formação de capital fixo. O 

exemplo seguinte retirado do “The Economist” não deixa, no entanto, de ser relevante: “By buying aQuantitative…At $6 

billion in cash, it is more than its previous big acquisitions of Navision and Great Plains, two software companies, in 

2002 and 2001” (The Economist, May 26th 2007, referindo-se à aquisição da aQuantitative efectuada pela Microsoft) 
29 Com base no aumento da procura dos bens e serviços do sector da informação pode verificar-se um círculo precioso de 

desenvolvimento em que o investimento no sector da informação multiplica o produto ou o rendimento (princípio do 

multiplicador) e o produto multiplicado acelera o investimento (princípio do acelerador). 
30 “Tobin (1969) suggested that the rate of investment is related to q = market value of installed capital / replacement cost 

of installed capital, with q = 1 in equilibrium.” (Anthony Murphy, “Investment”; Nuffield College) 
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O sector da informação investiga, desenvolve, inova, produz e distribui produtos e serviços 

segmentados e personalizados31 aos agentes económicos consumidores. De facto, todos os 

agentes económicos procuram, cada vez mais, produtos e serviços nos mercados do sector 

da informação, para satisfazerem as suas crescentes necessidades de informação e 

comunicação32. 

A crescente procura dos produtos e serviços do sector da informação33 exige o aumento da 

sua capacidade de produção, isto é, implica a necessidade de investimento nas indústrias 

TIC, nas indústrias de conteúdos e nos serviços TIC. 

Considera-se como aumento da capacidade de produção ou investimento no sector da 

informação, isto é, nas indústrias TIC, nas indústrias de conteúdos e nos serviços TIC, a 

aquisição ou desenvolvimento dos seguintes serviços e produtos: 

- Serviços de ‘investigação e desenvolvimento’ (I&D)34, incluindo o desenvolvimento de 

sistemas de informação (por exemplo, o estudo de uma arquitectura de informação ou o 

desenvolvimento de ‘software’); 

                                            

31 O excerto seguinte refere-se à personalização de processos e produtos no quadro de “Service-Oriented Architectures” 

(SOA). “To complement real-time data and put it into the proper context, processes also have to be aware of the history 

related to the customer, product, or supplier involved to be able to personalize the process. This historical data helps the 

embedding business intelligence service make real-time decisions about the best way to treat a particular customer or 

product. (Nicholls, Charles; April 2007; “Building Intelligent Business Processes into SOA”; SOA World Magazine) 
32 A satisfação das necessidades e hábitos dos consumidores, através da personalização dos produtos e serviços e dos 

seus preços, é feita com base em informações recolhidas pelos agentes económicos que fornecem esses produtos e 

serviços. No entanto, os consumidores ou os cidadãos em geral devem ter direito à titularidade e protecção dos dados e 

informações de carácter pessoal que lhes digam respeito e devem poder proceder à sua invocação, validação e correcção 

(“Contributo para uma Carta dos Direitos do Cidadão na Sociedade da Informação”; APDSI; Março 2007). 
33 Inúmeros indicadores mostram a crescente procura dos produtos e serviços do sector da informação. Esta procura 

crescente é justificada pela cada vez maior utilização das tecnologias da informação e pelo crescimento do sector da 

informação. Veja-se nota de rodapé 7. 
34 “Research and development – not presently recognised as fixed assets, but SNA revision will bring them into asset 

scope - statistical issues of how to measure R&D stocks, how to deflate them, how to depreciate them”. (Schreyer, Paul; 

“Measuring Capital and Capital Services: An Overview”; OECD; NBS-OECD Workshop on National Accounts; 6-10 

November 2006) 
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- Produtos TIC (por exemplo, produtos ‘hardware’ e ‘software’); 

– Outros produtos de investimento ou de capital (por exemplo, instalações, veículos…). 

Consequentemente, o investimento no sector da informação é soma do valor dos serviços 

de I&D, dos produtos TIC e de outros produtos de investimento ou de capital adquiridos 

pelas indústrias TIC, indústrias de conteúdos e serviços TIC. 

Contudo, em alguns subsectores das indústrias e dos serviços TIC (por exemplo, 

semicondutores, ‘software’, I&D) e nos sectores das indústrias de conteúdos (por exemplo, 

filmes, programas de televisão), o investimento liga-se com a existência de ‘feedback 

positivo’ (altos custos fixos e muito baixos custos marginais). Isto significa que o 

investimento inicial permite multiplicar a produção a custos marginais muito baixos. 

Consequentemente, a necessidade de produzir mais produtos (por exemplo, cópias de 

‘software’, de estudos ou de filmes) não exige mais investimento. 

De um modo geral, os produtos TIC constituem investimento dos agentes económicos com 

vista à automatização dos seus sistemas de informação (por exemplo, processadores com a 

função de controlar o estado de situações, são produtos de investimento produzidos pelas 

indústrias TIC, resultantes da revolução das comunicações sem fios, que podem melhorar 

substancialmente os sistemas de informação que suportam a gestão de actividades 

industriais, agrícolas ou de serviços. Com efeito, os processadores de informação 

(sensores) podem identificar avarias ou bloqueios de produção industrial, os momentos 

para fertilizar o solo, semear ou colher os produtos agrícolas ou identificar meios de 

transporte em situação de dificuldade)35. 

                                            

35 Outro exemplo pode ser extraído do texto de Jensen, Robert; « The Digital Provide: Information (technology), market 

performance and welfare in the South Indian fisheries sector »; citado pelo « The Economist, May 12th 2007 » com o 

título « How the mobile phones promote economic growth » e onde se pode ler «As phone coverage spread between 

1997 and 2000, fishermen started to buy phones and use them to call coastal markets while still at sea (The area of 

coverage reaches 20-25Km off the coast). Instead of selling their fish at beach auctions, the fishermen would call around 

to find the best price. … This more efficient market benefited everyone. Fishermen’s profits rose by 8% on average and 

consumer prices fell 4% on average. »  
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Numa perspectiva macroeconómica, o investimento no sector da informação permite 

aumentar a capacidade de produção deste sector para satisfazer uma procura crescente e, 

portanto, permite aumentar o seu valor acrescentado. Consequentemente, um importante 

desafio que coloca o investimento no sector da informação consiste em implementar uma 

política que fomente investimentos nas indústrias TIC e de conteúdos e nos serviços 

TIC que maximizem o valor acrescentado pelo sector da informação e pelos outros 

sectores económicos. 

Tendo em conta que são os países da OCDE com maiores níveis de desenvolvimento que 

investem mais nas TIC em relação ao total da FBCF, podemos considerar como um 

importante desafio desenvolver e por em prática políticas que permitam aumentar a 

proporção do investimento em tecnologias da informação e da comunicação no total 

do investimento. 

O aumento da proporção do investimento em tecnologias da informação e da comunicação 

no total do investimento altera a estrutura produtiva e permite avançar no sentido da 

construção da sociedade da informação. No entanto, este avanço levanta um outro 

importante desafio resultante do aumento da proporção do investimento em tecnologias da 

informação e comunicação, o qual consiste em assegurar os equilíbrios 

macroeconómicos, nomeadamente, o equilíbrio entre a procura e a oferta de bens e 

serviços (com maior proporção de bens e serviços do sector da informação) e o 

equilíbrio entre a procura e a oferta de empregos (com mais empregos do sector da 

informação). 

Numa perspectiva microeconómica, o investimento é, primordialmente, abordado do ponto 

de vista da análise, avaliação e selecção de projectos. Com efeito, o investimento é 

concretizado através de projectos que satisfazem as exigências de crescimento ou de 

melhoria da actividade das empresas e da administração pública e permitem o mais 

elevado retorno. 
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Os projectos de investimento no sector da informação necessitam de ter acesso a capital 

financeiro e a especialistas36 e são basicamente projectos para a implementação de 

tecnologias de informação com o objectivo de melhorar sistemas de informação, isto é, 

aumentar a capacidade de produção e distribuição de informações de modo a concretizar 

melhor as estratégias, os processos e as actividades das organizações. 

As indústrias TIC, as indústrias de conteúdos e os serviços TIC analisam, avaliam e 

seleccionam os seus projectos de investimento para aumentarem a sua capacidade de 

produção e distribuição de produtos ou serviços e, deste modo, aumentarem o seu valor 

acrescentado. 

As indústrias TIC investem para criarem novos produtos ou para melhorarem ou 

aumentarem a sua capacidade de produção. De um modo geral, o esforço de investimento é 

feito para concretizar estratégias sectoriais37 do governo e das empresas. 

No domínio das indústrias TIC podemos claramente identificar dois tipos diferentes de 

projectos de investimento. Um, para criar, aumentar ou melhorar a produção de ‘hardware’ 

e, o outro, a produção de ‘software’. 

Os projectos de investimento respeitantes à produção de ‘hardware’ envolvem a criação, 

reorganização ou integração das cadeias de produção das empresas das indústrias TIC, isto 

é, dos processos que asseguram que as infra-estruturas de produção transformam as 

matérias-primas em produtos ‘hardware’ e em ‘stocks’ desses produtos (por exemplo, 

projectos de investimento alternativos podem ser analisados e avaliados para melhorar a 

produtividade do processo de transformação de silício puro, extraído da areia, em ‘wafers’ 

a enviar para a fabricação de ‘chips’). 

                                            

36 “Access to capital and skilled labour – the most valued assets in the digital economy” (“Growing Canada’s Digital 

Economy; Canada’s e-Business Initiative; Productivity, Leadership and Innovation for Canadian Business; May 2003.) 
37 No domínio da produção de ‘hardware’ a China definiu como sectores estratégicos a produção de circuitos integrados 

e de computadores pessoais. (Zhen-Wei Qiang, Christine; May 3, 2007 “China’s Information Revolution, Chapter 4 – 

Developing and Innovating the ICT Industry”;; World Bank Publications.) 
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Os projectos de investimento respeitantes à produção de ‘software’ têm por objectivo a 

melhoria ou a criação de novos processos associados à criação de ‘software’ para 

incorporar em ‘hardware’, para distribuir nos mercados ou para utilização interna das 

organizações. Os mais importantes projectos neste domínio dizem respeito à aquisição de 

ferramentas e metodologias que melhoram o desenvolvimento de ‘software’ (por exemplo, 

projectos de investimento alternativos podem ser analisados e avaliados com o objectivo 

de seleccionar uma metodologia de desenvolvimento de ‘software’). 

Desafio importante neste domínio consiste, portanto, em promover projectos de 

investimento, nomeadamente de investimento directo estrangeiro, que aumentem a 

capacidade de produção das indústrias TIC, que favoreçam a exportação e que 

possam contribuir para a criação de outras empresas a montante ou a jusante dos 

processos de produção objectos do investimento. 

Os projectos de investimento das indústrias de conteúdos destinam-se a melhorar as 

actividades de produção e os produtos das empresas destas indústrias. Estes projectos de 

investimento são, principalmente, projectos que tendem a transformar os processos de 

produção de produtos tradicionais de informação, educacionais, culturais e de 

entretimento, em processos de produção de produtos digitais – livros digitais, programas 

de TV e rádio digitais, conteúdos de ‘e-learning’ e TV interactiva, jogos digitais, etc. 

Os conteúdos digitais, cada vez mais procurados, constituem importantes oportunidades de 

investimento para as indústrias de conteúdos. Consequentemente, estas indústrias investem 

cada vez mais em projectos de criação ou melhoria dos processos de produção e 

distribuição de conteúdos digitais.  

Muitos destes projectos de investimento da indústria de conteúdos concretizam a 

convergência entre ‘hardware’ e ‘software’, serviços de telecomunicações e outros 

serviços fornecidos pelas empresas de produtos e serviços TIC, com o objectivo de 

fornecer os tradicionais conteúdos educacionais, culturais e de entretimento como produtos 

digitais multimédia. Muitos outros projectos de investimento neste subsector da 

informação destinam-se a realizar a reengenharia dos processos com vista à produção de 
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conteúdos digitais, de modo a permitir à administração pública e às empresas a 

possibilidade de oferecerem os seus produtos, tirando vantagem das transacções em linha e 

da globalização. 

Um importante desafio neste domínio consiste, pois, em promover e suportar projectos 

de investimento que desenvolvam a indústria de conteúdos, nomeadamente a 

produção de conteúdos digitais, dinamizem a procura destes produtos e favoreçam 

fortemente a aquisição de conteúdos educacionais e culturais. 

Os projectos de investimento dos serviços TIC dizem respeito a aquisições de produtos 

TIC ou outros produtos de investimento, com o objectivo de criar ou melhorar as 

actividades dos serviços TIC. Estes projectos de investimento são, principalmente, 

projectos I&D, projectos para a melhoria dos processos de distribuição e manutenção de 

equipamentos, para a melhoria dos serviços de telecomunicações, para a melhoria dos 

serviços de operação e administração de infra-estruturas informáticas bem como projectos 

de desenvolvimento de sistemas de informação (por exemplo, projectos de investimento 

para o aumento da capacidade e sustentabilidade das redes de telecomunicações, para o 

alargamento da infra-estrutura de banda larga, para o desenvolvimento de aplicações de 

negócio e governo electrónicos, etc.38). 

                                            

38 O seguinte excerto retirado de um relatório sobre o progresso do projecto Netcomms da universidade de Dundee é um 

bom exemplo de projecto de investimento executado pelos serviços TIC da universidade para melhorar os seus 

processos:  

“Phase 1 of Netcomms reviewed the University requirements, the current provision, and produced costed proposals for 

new designs of cabling, data network, telephony, and equipment rooms. 

Phase 2 has completed the selection process of tenders from suppliers invited to tender for the three main workstreams. 

Phase 3 has now started with work on the implementation of the re-engineered network and IP based telephony. The 

project is organised in four main workstreams: Equipment rooms (refurbishment of); Cabling Infrastructure; Data 

Network; Telecommunications. Phase 3 of Netcomms will deliver by January 2006: 

- Full implementation of additional and upgraded cabling including upgraded ducting 

- IT Equipment rooms which are fit for purpose 

- New network equipment in a highly resilient configuration across the University 

- A widespread wireless network on University campuses covering all main areas of learning and teaching 



 

Os Desafios da Economia da Informação  

36 de 99 

De um modo geral todas as entidades públicas e empresas investem de modo a 

desenvolverem ou a aperfeiçoarem as suas infra-estruturas tecnológicas e os sistemas de 

informação que suportam os seus processos de trabalho. Muitos destes serviços são 

prestados, através de ‘outsourcing’, por empresas de serviços, as quais investem para 

aperfeiçoarem as suas actividades. 

Constitui um importante desafio neste domínio aumentar a capacidade de gestão e de 

execução das actividades técnicas dos projectos de investimento para o 

desenvolvimento de infra-estruturas tecnológicas e sistemas de informação. 

Um outro importante desafio consiste em garantir que os investimentos no sector da 

informação se fazem com base numa rigorosa análise, avaliação e selecção de 

projectos. 

Com o objectivo de encontrar o melhor projecto de investimento devem ser analisadas e 

avaliadas alternativas de investimento. A melhor alternativa de investimento, seleccionada, 

constituirá o projecto de investimento a executar. 

Para determinar a melhor alternativa de investimento é preciso estudar os custos e os 

benefícios de cada alternativa. 

Existem várias metodologias39 e possibilidades para seleccionar a melhor alternativa de 

investimento, isto é, o melhor projecto de investimento. Entre outras possibilidades, podem 

                                                                                                                                    

- A robust IP telephony service to replace the obsolescing main campus PABX system” 

39 “IT investments are growing more complex, more strategic, and larger in scope. At the same time, traditional financial 

and accounting measures often fail to properly quantify the business benefits of those investments.”…”The Business 

Value Index (BVI) methodology helps to prioritize investment options, make data driven decisions, and monitor 

progress. It encompasses business value, IT efficiency value, and financial criteria. Business value measures the impact 

of a project on our business strategy and priorities. IT efficiency value gauges how well the investment will use or 

enhance our existing infrastructure. The financial criterion measures the financial attractiveness of the investment, 

including time to return investment, cost/benefit ratio, and net present value (NPV) of a project.” (Intel's IT Business 

Value metrics Program: “Managing IT Investments”; August 2003; Intel Information Technology White Paper.) 
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ser considerados o rácio benefícios/custos, a análise custo-eficácia e o retorno do 

investimento40.  

Importante desafio consiste em promover a utilização de métodos rigorosos (rácio 

benefícios/custos, análise custo-eficácia, retorno do investimento ou outro) para a 

selecção dos projectos de investimento no sector da informação. 

Os projectos podem ser integrados em programas41 de investimentos para concretizar uma 

determinada finalidade e estratégia (por exemplo, programa de investimento para melhorar 

a arquitectura da informação e comunicação de uma empresa ou de uma entidade pública, 

programa para a formação em TIC dos recursos humanos de uma dada empresa, Programa 

Cidades Digitais42…). 

Um programa de investimentos deve definir, rigorosamente, os objectivos que pretende 

alcançar, bem como as medidas e os projectos para produzir os produtos e serviços que 

permitem alcançar os objectivos do programa. 

A organização e as regras de funcionamento, os processos, procedimentos, métodos e 

técnicas adoptadas para o programa devem ser detalhadas. As interdependências do 

programa devem ser estudadas. Os recursos envolvidos, os custos e benefícios e os riscos 

do programa devem ser estimados. 

                                            

40 Outros métodos de avaliação podiam ser por exemplo, ‘o período de recuperação do capital investido’, ‘a taxa de 

recuperação contabilística’ e ‘a taxa interna de rentabilidade’. ‘ 
41 “A programme is a portfolio of projects and activities that are co-ordinated and managed as a unit such that they 

achieve outcomes and realise benefits” (OGC, www.ogc.gov.uk/) 
42 “Lançado em 1998, o Programa Cidades Digitais é um conjunto articulado de projectos na área da Sociedade da 

Informação centrado, numa primeira fase, em cidades pré-seleccionadas e hoje já aberto a todas as cidades do país. 

Trata-se de projectos demonstrativos cujas aplicações têm como objectivos a melhoria da vida urbana, o combate à 

exclusão social, o combate à interioridade e a melhoria da competitividade de sectores económicos integrados na 

economia global. O Programa Cidades Digitais é um programa de desenvolvimento que deverá ser alargado a todas as 

cidades do país, uma vez que a utilização de tecnologias digitais de informação e de telecomunicações pode contribuir 

para a melhoria da qualidade da vida urbana e para o reforço da competitividade económica e do emprego, ao nível das 

diferentes regiões.” ( http://www.fct.mctes.pt/pt/programasinvestimento/posi/posifiles/posi.html ) 
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Importante desafio consiste em aumentar a capacidade de gestão de projectos 

integrados em programas para a concretização de políticas de desenvolvimento do 

sector da informação. 

O investimento numa economia da informação dirige-se crescentemente para o sector da 

informação, dado que o investimento no sector da informação pode originar um círculo 

precioso de desenvolvimento tecnológico, económico e social4344.  

Com efeito, os projectos de investimento executados no sector da informação inovam os 

processos de produção, fomentam o desenvolvimento tecnológico e aumentam a produção 

dos produtos e serviços TIC. Este aumento da produção de produtos e de serviços TIC, 

aplicados nos processos de produção agrícolas, industriais e dos serviços, gera aumentos 

de produção destes sectores, fomentando o desenvolvimento económico. Os aumentos da 

produção e, portanto, dos rendimentos, desde que adequadamente distribuídos, multiplicam 

a procura dos bens e serviços e incrementam o nível de vida das populações, aumentando 

os seus conhecimentos, a qualidade dos cuidados de saúde, da justiça, etc., fomentando o 

desenvolvimento social. O aumento dos rendimentos acelera novos investimentos no sector 

da informação e nos outros sectores económicos. 

Torna-se, portanto, muito importante encontrar formas de financiamento dos projectos de 

investimento no sector da informação promotores do desenvolvimento tecnológico, 

                                            

43 “ICT is seen as the most important technology in a new wave of economic growth; it is part of what Freeman and 

Perez call a 'techno-economic paradigm shift' which is reshaping the economic environment and which is creating an 

information society, in which ICT is the central driving force”. (Iversen, Eric J.; Ørstavik, Finn; Smith, Keith; October 

1998; “Information and communication technology in international policy debates”; STEP Report; Paper prepared for 

Norwegian Research Council’s; SKIKT programme;  Storgaten 1; N-0155 Oslo; Norway; ISSN 0804-8185). 
44 « Selon Schumpeter, le progrès technique est au cœur de l'économie. Les innovations apparaissent en grappe: après 

une innovation majeure, souvent une innovation de rupture due à un progrès technique, voire scientifique (par exemple: 

la vapeur, les circuits intégrés, l'informatique, l'internet, les nanotechnologies ...) d'autres innovations sont portées par ces 

découvertes. On constate, alors des cycles industriels où après une innovation majeure, l'économie entre dans une phase 

de croissance (créatrice d'emplois), suivit d'une phase de dépression, où les innovations chassent les entreprises 

'dépassées' (destruction d'emplois).” (Vergnol, Laurent ; « QUALINNOVE - Référentiel de gestion de projet 

d’innovation par les TIC » ; Rencontre Spiral ; 28 Septembre 2005). 
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económico e social. Desafio importante consiste, assim, em disponibilizar capital de 

risco e outras formas de financiamento do investimento no sector da informação, de 

modo a potenciar o desenvolvimento tecnológico, económico e social. 

O principal impacto tecnológico do investimento no sector da informação é a inovação ou 

progresso técnico, isto é, a melhoria dos processos produtivos existentes ou a criação de 

novos processos produtivos e produtos, resultantes da aplicação das invenções criadas 

pelos processos de I&D45. 

O aumento do número e da importância dos processos de I&D constitui outro importante 

impacto do investimento no sector da informação. 

Corolário do aumento da importância da I&D é o incremento da influência da ciência, o 

crescimento do número de invenções e a difusão da informação científica e técnica 

necessárias à inovação e progresso técnico. A interdependência entre ciência, invenções e 

inovação reforça-se. 

Por outro lado, o progresso tecnológico posto em prática por empresas, entidades públicas 

ou outras organizações pressionam as restantes a investirem para se manterem 

competitivas. A supremacia no domínio dos conhecimentos e da inovação impõe aos 

outros a necessidade de progresso tecnológico e de investimento. 

Contudo, o mais importante efeito tecnológico do investimento no sector da informação é a 

multiplicação de redes de informação, as quais, integradas, deram origem à Internet, cuja 

procura é explosiva. 

Desafio importante resulta da necessidade de investir para inovar os processos de 

produção e distribuição de bens e serviços, com base em redes de informação, 

nomeadamente, na Internet. 

                                            

45 Tendo em conta o modelo de crescimento de Paul Romer (1990). 
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O principal impacto económico do investimento no sector da informação é o aumento da 

capacidade de produção dos produtos das indústrias TIC e de conteúdos e de serviços TIC. 

A aplicação dos produtos e serviços TIC nos processos agrícolas, industriais e nos 

serviços, pode aumentar a produção ou alterar substancialmente os processos nestes 

sectores, como é o caso, por exemplo, da produção flexível, integrada ou assistida por 

computador ou do comércio electrónico. 

O impacto mais importante do investimento em novos sistemas de informação resulta da 

alteração dos processos de produção, ou das funções de produção, no sentido de uma maior 

utilização do factor informação, o qual contribui para optimizar a produção e a utilização 

dos outros factores de produção, com base em modelos heurísticos ou matemáticos 

dedutivos ou indutivos. 

Consequentemente, um importante desafio é a necessidade de aumentar a capacidade de 

gestão no sentido de garantir que os investimentos em tecnologias da informação e 

comunicação optimizam os processos produtivos e a utilização dos factores de 

produção (capital, trabalho, informação, conhecimentos, outros). 

O investimento no sector da informação tem importantes impactos sociais resultantes da 

transformação dos processos de informação e comunicação, dos aumentos de produção e 

dos aumentos de rendimentos e da sua distribuição. 

O investimento em produtos TIC por parte de entidades públicas, no sentido de 

desenvolver o “governo electrónico”, transforma os processos de administração pública e 

tem um importante impacto nas relações das entidades governamentais com os cidadãos e 

as empresas. Os investimentos TIC que melhoram os sistemas de informação e 

transformam os processos de educação e de cuidados de saúde ou permitem a comunicação 

à distância podem contribuir directamente para aumentar o nível de educação ou os níveis 

de saúde das populações ou reduzir os níveis de congestionamento da sociedade. Por 

exemplo, sendo posto em prática o tele-trabalho e as reuniões em vídeo-conferência podem 

evitar-se múltiplas deslocações, as quais se tornarão desnecessárias, contribuindo para 
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atenuar a poluição e a entropia ou indeterminação resultante do congestionamento da 

sociedade46. 

O investimento no sector da informação, isto é, a introdução das tecnologias da informação 

transforma os processos produtivos, eliminando os empregos que já não são necessários 

(criando o desemprego e reforçando a importância da segurança social) e gerando novos 

empregos exigidos pelo novo processo produtivo (criando o emprego). O resultado líquido 

da criação e destruição de empregos é fundamental para gerar impactos sociais positivos 

ou negativos. Consequentemente, um desafio importante consiste em estabelecer políticas 

que contribuam para que a criação de empregos, resultante do investimento no sector 

da informação, seja superior à eliminação de empregos e para que se formem os 

recursos humanos necessários ao preenchimento dos novos empregos.  

Outro importante desafio resultante da transformação dos processos produtivos e do 

emprego consiste na necessidade de garantir que os sistemas de segurança social e de 

formação têm a capacidade necessária para apoiar os desempregados e para formar 

os recursos humanos que ocuparão os novos postos de trabalho resultantes do 

investimento no sector da informação. 

Tendo em conta a curva de Kuznets47, pode concluir-se como importante impacto social, o 

facto de que, numa estrita lógica de mercado, os investimentos iniciais no sector da 

informação geram transformações nos processos produtivos e nas estruturas económicas 

que conduzem a uma distribuição de rendimentos desigual, nomeadamente, entre os países 

que desenvolvem e aplicam primeiramente as novas tecnologias da informação e os 

                                            

46 O plano JACUDI (Japan Computer Usage Development Institute), “The Plan for an Information Society: National 

Goal towards the Year 2000”, o qual fixa a sociedade da informação japonesa como objectivo para o ano 2000, previa 

importantes projectos de investimento no sector da informação (governo electrónico, tele-trabalho, tele-medicina, ensino 

à distância, controle da poluição…) e os seus impactos económicos e sociais. 
47 « Une des conclusions les plus marquantes des travaux de Kuznets est la relation entre la croissance économique et la 

distribution des revenus. Lorsqu'un pays se développe, les inégalités s'accroissent dans un premier temps puis elles 

diminuent. Cette relation, nommé courbe de Kuznets en U renversé, s'explique par le fait qu'au départ une faible part de 

la population bénéficie de la croissance économique. » http://fr.wikipedia.org/wiki/Simon_Kuznets 
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restantes países. De acordo com o pensamento de Kuznets, a situação será corrigida na 

medida em que a generalidade dos países e das populações beneficiem do desenvolvimento 

económico, isto é dos investimentos no sector da informação. Daqui, que se possa concluir 

também que um importante desafio consiste em estabelecer políticas que contribuam 

para que o investimento no sector da informação se generalize o mais rapidamente 

possível ao maior número de agentes económicos para que beneficiem do 

desenvolvimento económico. 

Outros importantes desafios associados ao investimento no sector da informação consistem 

em melhorar a gestão do investimento feito em tecnologias da informação e 

comunicação na Administração Pública bem como melhorar os sistemas de 

monitorização da eficiência do investimento efectuado em tecnologias da informação 

e comunicação, para garantir o retorno do investimento e a concretização dos 

objectivos e da visão que se pretendem implementar. 
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5. EMPREGO, PRODUTIVIDADE E DISTRIBUIÇÃO DO 

RENDIMENTO NA ECONOMIA DA INFORMAÇÃO 

 

5.1.   Emprego na Economia da Informação 

Com base no desenvolvimento dos pontos anteriores podemos deduzir que uma economia 

da informação é uma economia que possui um importante sector da informação, cuja 

contribuição para o PNB é maior do que a dos restantes sectores económicos, e possui uma 

estrutura do consumo, na qual os bens e serviços do seu sector da informação são 

crescentemente procurados nos mercados. Consequentemente, para satisfazer essa procura, 

a economia da informação caracteriza-se também pelo crescente investimento para 

aumentar a capacidade de produção e distribuição do seu sector da informação, isto é, das 

indústrias e serviços TIC e das indústrias de conteúdos. 

Uma economia da informação caracteriza-se, também, por possuir uma estrutura de 

emprego que assegura um elevado progresso técnico e a execução das actividades do 

sector da informação e dos restantes sectores económicos. 

Numa economia da informação o progresso técnico é um elemento estratégico 

fundamental. Ele permite o desenvolvimento e a globalização da economia e concretiza-se 

através da informatização dos sistemas de informação e da robotização ou automatização 

dos processos de produção e distribuição de bens e serviços.  
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O progresso técnico é o grande causador da transformação da estrutura do emprego e dos 

seus inevitáveis desequilíbrios, corrigidos através de politicas de emprego48. Claramente, o 

progresso técnico49 impõe modificações na organização do trabalho e, consequentemente, 

na oferta e procura de emprego. 

Numa economia da informação, a oferta de emprego é constituída pelos postos de trabalho 

disponíveis em cada momento nos processos de produção e distribuição de bens e serviços 

do sector da informação e dos restantes sectores económicos. 

No sector da informação, as indústrias TIC e de conteúdos têm estruturas de emprego que 

evoluem rapidamente devido e às sucessivas inovações tecnológicas. São estruturas de 

emprego especialmente exigentes em conhecimentos, necessários à produção de 

‘hardware’ e ‘software’ e à produção dos produtos informativos, educacionais, culturais, e 

de entretimento. Também as estruturas de emprego dos serviços TIC (serviços de 

distribuição de produtos, serviços de telecomunicações, investigação, desenvolvimento, 

operação e manutenção de sistemas de informação) são altamente exigentes em 

conhecimentos. 

As indústrias TIC e de conteúdos e os serviços TIC executam as suas actividades de 

produção e distribuição de bens e serviços com base nas novas profissões50 (engenheiros 

de electrónica, de telecomunicações e de ‘software’, arquitectos, analistas e programadores 

                                            

48 A tendência transformadora nas estruturas de emprego tem levado ao aparecimento de novas teses: “The end of work” 

e “The age of Access” de Jeremy Rifkin; “Jobshift” de William Bridges; a flexisegurança dos países nórdicos, a qual foi 

proposta para política de emprego na União Europeia, etc. 
49 Existem imensos autores que estudaram os desequilíbrios resultantes do progresso técnico e as sucessivas revoluções 

industriais. Podemos citar, entre outros: M. Abramovitz, K.J.Arrow, P. Artus, W. Baumol, D. Bell, D. Blondel, F. Caron, 

S. Davies, J. van Duijn, J. Forrester, C. Freeman, S. Hirsch, N. Kaldor, N. Kondratiev J.M. Keynes, S. Kuznets, F. 

Machlup, J: Metcalfe, F. Mills, M. Porat, P. Romer, N. Rosenberg, W. Rostow, J. Schumpeter, A. Toffler… 
50 “La part des professions liées à l’information dans l’emploi s´accroit en raison de l’expansion de l’emploi dans le 

secteur des services ainsi qu’en raison du remplacement, dans l’industrie manufacturière, de la main d’œuvre « non 

informationnelle » par une main-d’œuvre « informationnelle » (“Les Activités d’Information, de l’Electronique et des 

Technologies des Télécommunications ”; PIIC ; Organisation de Coopération et de Développement Économiques ; 

Paris ; 1981) 
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de sistemas, operadores de computadores, etc.). No sector da informação tem-se verificado 

a evolução rápida das profissões e o crescimento da oferta de empregos. 

Nos outros sectores económicos, os processos de produção agrícolas, industriais e os 

serviços que não constituem informação (redes hospitalares, de transportes, de energia, 

água, etc.) modernizam-se através da introdução de novas tecnologias e equipamentos, as 

quais exigem novos conhecimentos e competências aos trabalhadores (por exemplo, as 

enfermeiras, os condutores, etc., devem ser capazes de operar complexas tecnologias e 

equipamentos). 

Resultantes do progresso técnico, as reorganizações das actividades dos processos de 

produção e distribuição de bens e serviços suprimem, modificam e criam novas funções 

nos diversos sectores económicos, implicando alterações nas estruturas de emprego. As 

reorganizações dispensam profissões que não são agora necessárias, gerando desemprego, 

e exigem novas profissões para garantir a execução das actividades dos novos processos de 

produção e distribuição de bens e serviços. 

Numa economia da informação, a oferta e a procura de emprego caracterizam-se 

principalmente pelas seguintes tendências51: 

                                            

51 O estudo da oferta e da procura de emprego e das suas tendências exige rigorosos dados estatísticos. O excerto 

seguinte, explica-nos a situação respeitante aos dados do emprego: « Employment has traditionally been considered an 

auxiliary variable in national accounts, outside the core variables of the System. The place devoted to population and 

labour inputs in the texts SNA93 and ESA95 in a late and somehow detached chapter also reinforces this impression. 

However, the interest in productivity analysis has raised attention on the importance of measuring labour inputs in 

national accounts. Today users demand high quality employment data that can be put in relation to GDP and output 

measures in national accounts. In addition, users constantly (and increasingly) request explanations to reconcile national 

accounts labour inputs to other statistics measuring the labour market. The most important of these statistics is the labour 

force survey (LFS), but there are others like earning statistics, structural business statistics, population censuses, 

administrative registers of unemployment and employment, etc.” (de la Fuente, Arturo (Eurostat); Lequiller, François 

(OECD); “Measuring Employment in National Accounts”; Group of Experts on National Accounts; Eighth Meeting; 

Geneva, 25-28 April 2006). 
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- Crescente oferta de empregos aos trabalhadores da informação, isto é, aos trabalhadores 

especializados nos empregos do sector da informação; 

- Insuficiente procura de emprego por parte de trabalhadores qualificados para satisfazer 

toda a oferta de empregos aos trabalhadores da informação; 

- Decrescente oferta de empregos aos trabalhadores especializados nas tecnologias 

ultrapassadas e aos trabalhadores não qualificados, o que conduz à necessidade da sua 

requalificação; 

- Excesso de procura de empregos por trabalhadores não qualificados ou trabalhadores 

especializados nas tecnologias ultrapassadas, o que implica o seu desemprego e a 

necessidade da sua requalificação. 

Face ao exposto, um importante desafio consiste em produzir dados rigorosos que 

permitam medir a oferta e a procura de empregos do sector da informação e dos 

restantes sectores económicos, bem como, medir as necessidades de formação e 

requalificação dos trabalhadores. 

Os principais desequilíbrios do emprego numa economia da informação são o desequilíbrio 

entre a oferta e a procura de emprego e o desequilíbrio entre os conhecimentos exigidos na 

oferta de emprego e os conhecimentos possuídos pelos que procuram emprego. 

O desequilíbrio entre a oferta e a procura de emprego resulta por um lado do aumento da 

oferta de novos empregos para os quais ainda não há procura suficiente e, por outro, na 

diminuição da oferta de velhos empregos para os quais passa a existir um excesso de 

procura. Acresce ainda que, a curto prazo, a oferta de novos empregos, resultantes do 

progresso técnico, é inferior à diminuição da oferta de velhos empregos. A médio e longo 

prazo, o progresso técnico permite aumentar a produção e o rendimento e criar novos 

processos de produção e distribuição de bens e serviços, criadores de emprego, para 

satisfazer as novas necessidades de consumo. 
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Um grande desafio consiste em criar novas cadeias de valor e empregos para 

satisfazerem as exigências das novas estruturas de consumo e as necessidades 

resultantes do progresso técnico-económico. 

A contínua reestruturação dos processos de produção e distribuição e das estruturas de 

emprego com base no progresso técnico é de difícil sincronização com os sistemas de 

ensino e formação, o que explica muitos dos hiatos verificados entre a oferta e a procura de 

emprego. Com efeito, uma importante parte das pessoas que procuram emprego não têm a 

formação exigida pelos processos de produção e distribuição e, portanto não têm a 

formação adequada às ofertas de emprego52. 

Um importante desafio consiste em adequar os sistemas de formação às exigências dos 

processos de produção e distribuição de bens e serviços resultantes do progresso 

técnico. 

Numa economia da informação tendem a verificar-se desequilíbrios nas estruturas de 

emprego com importantes consequências económico-sociais. Investigação53 tem 

demonstrado a redução da oferta e das condições de emprego nos sectores com maior 

progresso técnico, o que tem levado a que os empregados tenham de aceitar reduções de 

salários e aumentos da flexibilidade do trabalho para que possam manter os empregos. 

Estas situações conduzem a uma maior desigualdade na distribuição dos rendimentos. 

Para corrigir os desequilíbrios e obviar às situações económico-sociais negativas são 

necessárias novas políticas de emprego. Importante desafio consiste em corrigir os 

                                            

52 “…survey conducted by the Commission reported that 52 per cent of job seekers have no vocational training (as 

compared with 28 per cent of those with jobs). Furthermore, only a very small minority of unemployed job seekers are 

offered opportunities for retraining or upgrading of their skills to meet new demands. Less than 10 per cent of the 

unemployed were given a new start through education and training”…”The skills gap is a serious and a growing 

structural problem. The identification of skills mismatches requires a continuous monitoring process.” (Communication 

on the Social and Labour Market Dimension Of The Information Society - People First - The Next Steps; European 

Commission; 17th July 1997 version) 
53 Jürgens, Ulrich; Krzywdzinski, Martin; Teipen, Christina; 2006; “Changing Work and Employment Relations in 

German Industries – Breaking Away from the German Model?”; WZB discussion paper; SP III 2006-302 
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desequilíbrios do emprego e das situações económico-sociais negativas com base em 

novas políticas de emprego. 

Na economia da informação, novas políticas têm sido postas em prática com o objectivo de 

corrigir os potenciais desequilíbrios das estruturas de emprego. São especialmente 

relevantes as políticas de flexibilização da oferta e procura de empregos, de segurança e de 

formação profissional. O conjunto destas políticas é designado por “flexigurança” 54.  

A política de flexibilização procura adaptar a política de emprego, numa economia da 

informação, ao aparecimento de novos modelos e mercados de emprego55. Os novos 

modelos de emprego incluem o tele-trabalho, o trabalho móvel, a áudio e videoconferência 

e múltiplas novas formas de execução das tarefas, proporcionadas pela utilização das 

tecnologias da informação. Os novos mercados de emprego permitem, nomeadamente, 

recorrer à utilização de agências de emprego para a colocação de trabalhadores, à 

contratação de especialistas, de consultores ou firmas especializadas (‘outsourcing’, 

‘offshoring’), para executarem as tarefas dos processos de trabalho. Por exemplo, o estudo, 

concepção, desenvolvimento, operação e manutenção de sistemas de informação são 

processos de trabalho, cujas tarefas são muitas vezes executadas por especialistas 

contratados no exterior das organizações, com base em políticas flexíveis de emprego. 

                                            

54 “Boosting employment, modernising and reinforcing the European Social Model - In view of the positive 

developments on Member States' labour markets, the European Council stresses the importance of "good work" and its 

underlying principles, i.e. workers' rights and participation, equal opportunities, safety and health protection at work and 

a family-friendly organisation of work. The European Council looks forward to the discussion on the Commission 

communication on flexicurity, which should be instrumental in preparing a range of flexicurity pathways to find the right 

mix of policies tailored to labour market needs including increased labour-market participation. A reinforced lifecycle 

approach to work is also necessary to improve access to the labour market as well as to promote a longer working life 

and professional mobility over the lifecycle.” (Brussels European Council, 8/9 MARCH 2007; Presidency Conclusions, 

7224/1/07, REV 1, CONCL 1). 

55 “Nobel prize winning economist Joseph Stiglitz said here on Monday that even small liberalisation in the movement 

of labour can increase global efficiency much more than liberalisation in movement of capital. The Columbia University 

professor and author of two acclaimed books on globalisation said that the asymmetries in the movement of capital and 

labour have to be removed to reap the benefits of globalization”. (“Liberal flow of labour to raise efficiency: Stiglitz”; 

The Economic Times, December 19, 2006; http://www.ficci.com/news/viewnews1.asp?news_id=791 ) 
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A política de segurança tem como objectivo a protecção dos trabalhadores e dos 

empresários, vítimas da flexibilização e da globalização, nos períodos de transformação e 

adaptação dos processos de produção e distribuição de bens e serviços. A política de 

segurança apoia os trabalhadores, especialmente, na procura de novos empregos. Esta 

política, conjugada com a utilização das tecnologias da informação, suporta também os 

trabalhadores com deficiência e os trabalhadores idosos a manterem-se activos e 

produtivos. 

A política de formação permite requalificar e formar os trabalhadores não qualificados ou 

com especializações ultrapassadas, com o objectivo de adaptar os seus níveis de 

conhecimento às exigências dos novos empregos. Os sistemas de formação profissional 

são fundamentais para promoverem e implementarem a requalificação das pessoas nas 

novas tecnologias. 

Os novos mercados de emprego numa economia da informação beneficiam das tecnologias 

da informação. Com efeito, estas permitem disponibilizar eficazmente a informação que 

facilita o ajustamento entre a oferta e a procura de emprego, potenciando uma mais rápida 

correcção dos desequilíbrios do emprego. 

Um grande desafio consiste em implementar políticas eficazes que equilibrem a 

procura e oferta de emprego, suportem e facilitem a procura de emprego e protejam, 

formem e requalifiquem a população activa. 

Outros importantes desafios ligados ao emprego na economia da informação consistem em 

garantir a alteração das áreas disciplinares e a formação das competências, para 

responder às necessidades dos mercados de emprego do sector da informação, bem 

como melhorar as formas de recrutamento e estimular a atitude para aprender e 

ganhar competência. 
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5.2. Produtividade na Economia da Informação 

A produtividade é uma relação entre os factores de produção (‘inputs’) e o produto 

(‘outputs’). Considerando como ‘inputs’ o trabalho, o capital e os restantes múltiplos 

factores de produção necessários para produzir e oferecer ‘outputs’, pode-se definir e 

medir a produtividade do trabalho, a produtividade do capital56 e a produtividade 

‘multifactor’57 ou produtividade total dos factores58.  

A produtividade do trabalho define-se como a oferta de produto por unidade de trabalho 

(quantidade de produto a dividir pelo total de horas de trabalho ou pelo número de 

trabalhadores utilizados na produção do produto). A produtividade do capital é a oferta de 

produto por unidade de capital (quantidade do produto a dividir pelo capital utilizado na 

produção do produto). A produtividade ‘multifactor’ ou produtividade total dos factores 

constitui a oferta de produto por unidade dos múltiplos ‘inputs’ ou factores de produção 

que contribuíram para produzir o produto (quantidade de produto a dividir por um índice 

de quantidade exprimindo o progresso tecnológico, economias de escala, políticas 

respeitantes à produção e ao trabalho, a qualidade dos processos de gestão e inovação, etc.) 

59.  

                                            

56A Produtividade do capital é o inverso da razão capital/produto, a qual exprime o capital necessário para produzir uma 

unidade de produto. 
57 “Multi-factor productivity (MFP) relates a change in output to several types of inputs. MFP is often measured 

residually, as that change in output that cannot be accounted for by the change in combined inputs.” (OECD Glossary; 

March 2001; “OECD Productivity Manual: A Guide to the Measurement of Industry-Level and Aggregate Productivity 

Growth”, Annex 1 – Glossary; Paris.) 
58 “Total factor productivity is a synonym for Multi-factor productivity (MFP). The OECD productivity manual uses the 

MFP acronym to signal a certain modesty with respect to the capacity of capturing all factors’ contribution to output 

growth.” (OECD Glossary; March 2001; “OECD Productivity Manual: A Guide to the Measurement of Industry-Level 

and Aggregate Productivity Growth”, Annex 1 – Glossary; Paris.) 
59 “…let me start with a brief look at what the sources of productivity growth have been since the surge began in the mid-

1990s. There are three basic factors to consider. The first is capital investment—in particular, the pace at which the 

quantity of capital per worker rises over time. The second is improved labor quality, or human capital—that is, a better 

educated or more skilled work force. The third factor is called “multifactor productivity,” which I will refer to as MFP 
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Podem existir, portanto, diferentes medidas de produtividade, as quais são utilizadas de 

acordo com a análise a efectuar e a disponibilidade dos dados. A OCDE define as 

seguintes medidas de produtividade60: 

1. Medidas de produtividade de simples factor de produção61 

- Produtividade do trabalho, baseada no Produto Bruto ou no Valor Acrescentado62 

Índice de Quantidade de Produto Bruto ou de Valor Acrescentado 
------------------------------------------------------------------------------- 

Índice de Quantidade do Factor Trabalho 

- Produtividade do capital, baseada no Produto Bruto ou no Valor Acrescentado 

Índice de Quantidade de Produto Bruto ou de Valor Acrescentado 
-------------------------------------------------------------------------------- 

Índice de Quantidade do Factor Capital 

                                                                                                                                    

for short. As you can tell by its eloquence, this is a term coined by economists. It essentially stands for all the gains in 

productivity that are not accounted for by either increased capital investment or improved labor quality. It is thought to 

capture, more or less, the productivity gains that ultimately stem from innovation. For example, it would include the 

engineering and scientific knowledge that goes into new technology. It also would include improved management 

processes, such as ”just-in-time” inventory management, as well as “creative destruction,” whereby innovative firms 

expand market share at the expense of less innovative firms.” (Yellen, Janet L., “The U.S. Economic Outlook”; President 

and CEO of the Federal Reserve Bank of San Francisco; Presentation to the Stanford Institute of Economic Policy 

Research Stanford University, Palo Alto, California; For delivery February 11, 2005) 
60 OECD ; 2001; “Measuring Productivity - Measurement of Aggregate and Industry Level Productivity Growth”; OECD 

Manual 
61 “Single-factor productivity is a synonym for partial productivity measure. It relates output to one particular type of 

input.” (OECD Glossary; March 2001; “OECD Productivity Manual: A Guide to the Measurement of Industry-Level and 

Aggregate Productivity Growth”, Annex 1 – Glossary; Paris.). 
62 “Gross Output is an economic concept used in national accounts such as the United Nations System of National 

Accounts (UNSNA) and the US National Income and Product Accounts (NIPA). It is equal to the value of net output or 

GDP (also known as gross value added) plus intermediate consumption.”…” To obtain a measure of gross value added or 

Net output, the value of intermediate goods and services must be subtracted from Gross Output. Net value added is 

obtained by additionally subtracting consumption of fixed capital (depreciation).” 

(http://en.wikipedia.org/wiki/Gross_Output) 
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2. Medidas de produtividade de múltiplos factores de produção 

- Produtividade ‘multifactor’ capital-trabalho, baseada no Produto Bruto ou no Valor 

Acrescentado 

Índice de Quantidade de Produto Bruto ou de Valor Acrescentado 
--------------------------------------------------------------------------------- 
Índice de Quantidade de Factores Capital e Trabalho Combinados 

- Produtividade ‘multifactor’ “KLEMS” (Capital, trabalho e ‘inputs’ intermédios – 

energia, materiais e serviços), baseada no Produto Bruto  

Índice de Quantidade de Produto Bruto 
------------------------------------------------------------------- 

Índice de Quantidade de Factores Combinados 

O aumento da produtividade constitui um propósito constante, ligado aos objectivos de 

aumento do produto e dos rendimentos, bem como, dos níveis de vida e da 

competitividade63. No entanto, o aumento da produtividade pode, ou não, gerar o aumento 

do produto. A produtividade de uma economia, de um sector económico ou de uma 

empresa aumenta, em relação a um factor de produção, quando se verifica uma das 

seguintes condições: o produto aumenta mais que proporcionalmente ao aumento desse 

factor de produção; o produto aumenta e o factor de produção mantém-se constante; o 

produto mantém-se constante e o factor de produção diminui; ou, quando o produto 

diminui menos que proporcionalmente em relação à diminuição do factor de produção. 

Numa economia da informação, os trabalhadores da informação (investigadores, 

engenheiros, arquitectos de sistemas, jornalistas, outros criadores de conteúdos, etc.) 

utilizam os bens de capital da informação (computadores e outros equipamentos) para 

                                            

63 “Improvements in living standards and increases in competitiveness can be achieved through productivity gains.” 

(Economic Research and Analysis Division, Economics and Statistics Branch, Department of Finance; March 2003; 

“Productivity and Productivity Growth: Newfoundland and Labrador”; Prepared for the Strategic Partnership Forum.) 
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produzirem e distribuírem os bens e serviços do sector da informação64 aos outros sectores 

económicos ou aos consumidores finais. A produtividade do sector da informação é a 

oferta ou produto do sector por trabalhador da informação (produtividade do trabalho do 

sector da informação) ou por unidade de capital da informação (produtividade do capital 

do sector da informação). Por conseguinte, a produtividade dos processos de produção e 

distribuição das indústrias e serviços TIC e das indústrias de conteúdos, isto é, a 

produtividade das organizações do sector da informação assume especial importância 

numa economia da informação e está intimamente relacionada com a produtividade dos 

outros sectores económicos. 

A produtividade numa economia da informação está, portanto, baseada na informação e 

nas TIC65, as quais constituem um novo conjunto de ‘tecnologias de carácter geral’66. As 

                                            

64 Não podemos perder de vista que estamos a utilizar o conceito de sector de informação de Marc Porat. Nesta 

perspectiva, o sector da informação é composto pelos sectores primário e secundário de informação. O sector primário da 

informação produz bens e serviços finais de informação para o mercado e o sector secundário da informação – que inclui 

os processos de produção e distribuição de informação (os sistemas de informação) das empresas e dos outros agentes 

económicos – produz bens e serviços intermédios de informação para o adequado funcionamento dessas empresas e 

agentes económicos. 
65 “A broad consensus is emerging among international economic agencies and in the productivity literature that over 

recent times ICT has played a significant role in increasing the productivity of industrialised countries. This consensus 

sits alongside a growing concern among productivity researchers with the limitations of the conventional multifactor 

productivity methodologies used to measure productivity growth. This has sparked a debate in academic and policy 

circles on how best to model innovation-based growth, and, in particular, how to identify the role and contribution of 

transforming ‘general purpose technologies’ (GPTs) (1) like ICT. In consequence, the development of improved methods 

of measuring productivity growth and an improved understanding of multi- or total factor productivity (MFP or TFP (2)), 

a traditional indicator of macroeconomic performance, has become more urgent. 
(1)Lipsey, Bekar and Carlaw (1998a) define GPTs as technologies that have massive scope for improvement, come to have pervasive range and variety of 

use in an economy and that have myriad technological complementarities with existing and yet to be invented technologies.  

(2)MFP (multifactor productivity) and TFP (total factor productivity) are used synonymously in the macroeconomic literature. We generally follow that 

convention in this volume.” 

(Department of Communications, Information Technology and the Arts; Australian Government; November 2005; “ICT 

and Australian Productivity: Methodologies and Measurement”; Occasional economic paper) 
66 The greatest increase in productivity has historically been associated with a particular class of technologies: "general 

purpose technologies". The steam engine was an important general purpose technology. It could be used in a variety of 
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TIC são fundamentais nos processos de produção e distribuição dos produtos e serviços do 

sector da informação, os quais, em grande parte, são ‘inputs’ intermédios dos restantes 

sectores da economia67. 

Numa economia da informação assume especial relevância a relação entre a produtividade 

no sector da informação e a produtividade nos outros sectores económicos. Com efeito, 

dado que os produtos e serviços do sector da informação são importantes ‘inputs’ ou 

factores de produção dos outros sectores económicos, a produtividade no sector da 

informação condiciona a produtividade dos outros sectores económicos. 

Importantes discussões prosseguem sobre a medida dos ‘inputs’ e dos ‘outputs’ para 

determinar a produtividade numa economia da informação6869. 

                                                                                                                                    

new applications, from driving spinning looms in a newly mechanized factory to powering locomotives in a new 

transportation system. Electricity was another key technology which set off a chain of innovation in the 1890s. 

What general purpose technology might hold a similar promise in the 1990s? The obvious answer is information 

technology (IT). (Brynjolfsson, Erik, MIT Sloan School of Management and Stanford Business School and Hitt, Lorin 

M., University of Pennsylvania, The Wharton School; June, 1998; “Beyond the Productivity Paradox: Computers are the 

Catalyst for Bigger Changes”). 
67 “The evolving design of enterprise resource planning (ERP) software exemplifies this process of technology 

generalization. Technology generalization is related to the process of technological convergence (Rosenberg, 1972; 

1976), but lays the emphasis on design improvements enabled by the accumulation of experience and exposure to 

multiple environments rather than on changes in industry structure.” (Prof. Lehrer, Mark; 11 November 2004; “Business 

Software as a General-Purpose Technology: Experience-Driven Design Innovation in ERP Systems”; College of 

Business Administration, University of Rhode Island; Kingston, RI 02881 USA) 
68 “Productivity is a simple concept. It is the amount of output produced per unit of input. While it is easy to define, it is 

notoriously difficult to measure, especially in the modern economy. In particular, there are two aspects of productivity 

that have increasingly defied precise measurement: output, and input. Properly measured, output should include not just 

the number of widgets coming out of a factory, or the lines of code produced by a programming team, but rather the 

value created for consumers. Fifty years ago, tons of steel or bushels of corn were a reasonable proxy for the value of 

output. In today's economy, value depends increasingly on product quality, timeliness, customization, convenience, 

variety and other "intangibles". Similarly, a proper measure of inputs includes not only labor hours, but also the quantity 

and quality of capital equipment used, materials and other resources consumed, worker training and education, even the 

amount of "organizational capital" required, such as supplier relationships cultivated and investments in new business 

processes. The irony is that while we have more raw data today on all sorts of inputs and outputs than ever before, 

productivity in the information economy has proven harder to measure than it ever was in the industrial economy.” 
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Portanto, pode considerar-se que um desafio importante é constituído pela necessidade de 

aprofundar a investigação sobre a produtividade do trabalho, do capital e dos 

restantes múltiplos factores de produção numa economia da informação. 

A produtividade do trabalho depende das horas de trabalho e do número de trabalhadores 

bem como do produto que geram. Por sua vez, o produto depende da qualidade do 

trabalho, estando esta, em grande medida, dependente do nível de conhecimentos e da 

formação dos trabalhadores. 

A produtividade do trabalho numa economia da informação é em parte resultante da 

produtividade dos trabalhadores da informação, isto é, do produto por unidade de trabalho 

que os trabalhadores da informação conseguem gerar. No sector da informação, os 

trabalhadores das indústrias TIC e de conteúdos e os trabalhadores dos serviços TIC têm 

que possuir a capacidade e os conhecimentos necessários à produção de ‘hardware’ e 

‘software’, à produção dos produtos informativos, educacionais, culturais, e de 

entretimento e os conhecimentos altamente exigentes, necessários à prestação dos serviços 

de distribuição de produtos, telecomunicações, investigação, desenvolvimento, operação e 

manutenção de sistemas de informação. Nos outros sectores económicos, os trabalhadores 

têm que possuir novos conhecimentos e competências exigidos pelo impacto dos bens e 

serviços do sector da informação nos processos de produção agrícolas, industriais e nos 

serviços não pertencentes ao sector da informação (transportes, energia, água, etc.). 

                                                                                                                                    

(Brynjolfsson, Erik, MIT Sloan School of Management and Stanford Business School and Hitt, Lorin M., University of 

Pennsylvania, The Wharton School; June, 1998; “Beyond the Productivity Paradox: Computers are the Catalyst for 

Bigger Changes”). 
69 “…As the economy becomes more mature, a structural change may occur from secondary to tertiary industry such as 

finance, retail, real estate, and many other service industries. How can we correctly define output for those industries? 

What should be their deflators? Consider the retail industry. The service output is defined as the trade margin, and 

traditionally the double deflation approach has been utilized to obtain the "real" output. When the trade margin decreases 

and the quality of a retail service increases as a result of more competition, "real output" will decrease under the 

traditional definition.” (Dr. Nakajima, Takanobu, Nomura, Koji and Matsuura, Toshiyuki; 2004; “Total Factor 

Productivity Growth: Survey Report, Part II - National Reports - Japan”; Report of the APO Survey on Total Factor 

Productivity 2001/2002.) 
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O grande problema da produtividade do trabalho na transição para uma economia da 

informação reside na falta de preparação da população activa para aumentar o produto, 

aproveitando as tecnologias da informação e comunicação e a sua rápida evolução. Isto 

significa que durante o período de inovação e difusão das novas tecnologias e 

metodologias pode aumentar a indeterminação ou entropia dos processos de produção e 

distribuição de bens e serviços. Esta indeterminação ou entropia dos processos de 

produção e distribuição de bens e serviços pode não permitir o aumento da produtividade 

do trabalho (situação que sustenta o paradoxo de Solow). Logo que os conhecimentos e a 

experiência estão adquiridos pela generalidade dos trabalhadores, a produtividade do 

trabalho tende a aumentar. A elevada educação e o elevado nível de conhecimentos dos 

trabalhadores, isto é, o elevado capital humano, medido, por exemplo, pela média dos anos 

de escolaridade por trabalhador e pelas horas de formação e treino nas novas tecnologias, 

permitem a aprendizagem e o domínio das TIC, bem como de outras tecnologias e 

metodologias. Estes conhecimentos contribuem para uma maior produtividade do trabalho 

na economia da informação70.  

Portanto, pode concluir-se que um desafio fundamental da economia da informação é o de 

promover uma elevada educação e um elevado nível de conhecimentos da população 

activa de modo a assegurar o aumento da produtividade do trabalho através da 

adopção das tecnologias e das metodologias próprias da economia da informação. 

A produtividade do capital depende do produto e dos serviços do capital utilizado para 

criar o produto. Assim, a produtividade do capital pode ser vista como o resultado dos 

serviços do stock de capital ou capital físico utilizado na produção do produto. A medida 

                                            

70 “Productivity growth comes from working smarter. This means adopting new technologies and new techniques for 

production.” (Brynjolfsson, Erik, MIT Sloan School of Management and Stanford Business School and Hitt, Lorin M., 

University of Pennsylvania, The Wharton School; June, 1998; “Beyond the Productivity Paradox: Computers are the 

Catalyst for Bigger Changes”). 
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dos serviços do capital e a medida do produto permitem determinar a produtividade do 

capital.71 

Numa economia da informação a produtividade do capital (bens físicos duradouros, 

incluindo em larga escala os computadores e as telecomunicações) é altamente 

condicionada pelo progresso técnico e pelas reorganizações das actividades dos processos 

de produção e distribuição de bens e serviços. As reorganizações resultantes dos 

investimentos nas TIC72 suprimem, modificam e criam novas funções ou serviços 

implicando alterações na produtividade do capital. 

                                            

71 « In a production process, labour, capital and intermediate inputs are combined to produce output. Conceptually, there 

are many facets of capital input that bear a direct analogy to labour input. Capital goods are seen as carriers of capital 

services that constitute the actual input in the production process. For purposes of productivity and production analysis, 

then, capital services constitute the appropriate measure of capital input. At present, however, the national accounts 

provide no measure of the value, price or volume of capital services. »… « When rentals and the cost of capital services 

cannot be observed directly, its various components have to be added up to approximate the costs of capital services. We 

use Diewert’s (2001) notation and specify for a single asset the value of capital services per unit of fixed asset or the user 

costs of an asset in period t. This discrete formulation is due to Christensen and Jorgenson (1969): 
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In (1), t
nP  is the market price of an n-year old asset in period t and tr  is the rate of return that the owner-user expects 

from the asset in production, so that t
n

tPr  is the monetary return to using the asset in period t. 1t
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+−  is the change 

in the value of the asset between the two periods: it brings together two effects: the change in value due to ageing (the 

capital good is n+1 years old in the next period) and the change in the market price of the asset for a given age. Whether 

the entire expression or only that part that relates to ageing is called depreciation or consumption of fixed capital has 

been a matter of discussion and is debated further in Ahmad, Aspden and Schreyer (2004). For the purpose at hand, the 

distinction is of secondary importance. » (Diewert, Erwin; Harrison, Anne; Schreyer, Paul; Draft 20-August 2004; “Cost 

of Capital Services in the Production Account”)  
72 “Most importantly, the greatest benefits of computers appear to be realized when computer investment is coupled with 

other complementary investments; new strategies, new business processes and new organizations all appear to be 

important in realizing the maximum benefit of IT. This change is rarely easy since many organizations will require a 

painful and time consuming period of reengineering, restructuring and organizational redesign in order to best utilize 

their IT investments. However, once these investments in change are made, these companies will be positioned to reap 

the benefits of continued technological progress in the computer industry, while others may be left further and further 

behind.” (Brynjolfsson, Erik, MIT Sloan School of Management and Stanford Business School and Hitt, Lorin M., 
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O investimento e o stock de capital da informação (capital aplicado no sector da 

informação) bem como a intensidade do capital da informação (capital da informação por 

trabalhador) são variáveis importantes associadas à produtividade do capital numa 

economia da informação. 

Um importante desafio consiste em assegurar que o aumento dos bens de capital nas 

actividades dos processos de produção e distribuição de informação conduzam a uma 

melhoria da capacidade e eficiência dos sistemas de informação, a informação 

atempada e de maior qualidade e a decisões que permitam o aumento do produto por 

unidade de capital investido, isto é, o aumento da produtividade do capital. 

Como vimos a produtividade ‘multifactor’ estabelece a relação entre o produto e o capital 

e o trabalho combinados ou entre o produto e o capital o trabalho e outros factores de 

produção intermédios – energia, materiais e serviços. 

Podemos ainda considerar outros factores de produção indirectos, mas, determinantes da 

produtividade: as políticas respeitantes à produção e ao trabalho, a qualidade dos processos 

de gestão e inovação, o contexto histórico e geográfico no qual a economia opera, etc. A 

produtividade ‘‘multifactor’’ ou produtividade total dos factores é, portanto, de difícil 

estimação, dadas as diferentes unidades de medida dos múltiplos factores de produção que 

é preciso ter em conta para o seu cálculo. 

Numa economia da informação assumem grande importância, como factores de produção, 

a formação, a investigação e o desenvolvimento e muitos outros serviços vocacionados 

para melhorar a produtividade ‘multifactor’ do sector da informação. No entanto, 

considerando que os produtos e serviços do sector da informação, constituem factores de 

produção intermédios dos restantes sectores económicos, tal não significa que a melhoria 

da produtividade ‘multifactor’ do sector da informação implique a melhoria da 

produtividade ‘multifactor’ dos restantes sectores económicos. Com efeito, para que a 

                                                                                                                                    

University of Pennsylvania, The Wharton School; June, 1998; “Beyond the Productivity Paradox: Computers are the 

Catalyst for Bigger Changes”). 
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produtividade agrícola, industrial, ou de serviços (não considerados no sector da 

informação) aumente, é necessário que os produtos e serviços do sector da informação 

possam contribuir para o produto destes sectores económicos de modo a aumentar a sua 

produtividade ‘multifactor’. 

Investigações73 consideram que o crescimento da produtividade ‘multifactor’ é uma parte, 

nalguns casos não relevante, do crescimento médio do produto por trabalhador ou 

produtividade do trabalho. Com efeito, existem importantes diferenças entre regiões e 

sectores, podendo constatar-se a existência de regiões e sectores onde o crescimento da 

produtividade ‘multifactor’ é negativo. 

Podemos também verificar que um maior crescimento da produtividade ‘multifactor’ ou 

produtividade total dos factores74, inalteradas as quantidades dos factores trabalho e 

                                            

73 “We examine the relative importance of the growth of physical and human capital and the growth of total factor 

productivity (TFP) using newly organized data on 145 countries that spans more than a hundred years for 24 of these 

countries. For all countries, only eight percent of average output growth per worker is associated with TFP growth. This 

world average masks interesting variation across countries and regions. Of the nine regions, TFP growth accounts for 

about twenty percent of average output growth in three regions and between ten and fourteen percent in three other 

regions. In the three other regions, TFP growth is negative on average. (Baier, Scott L.; Dwyer Jr., Gerald P.; Tamura, 

Robert; April 2002; “How Important Are Capital and Total Factor Productivity for Economic Growth?”; Research 

Department, Federal Reserve Bank of Atlanta, 1000 Peachtree St. N.E., Atlanta GA 30309, e-mail 

gdwyer@dwyerecon.com) 
74 Conceptually, total factor productivity growth reflects all the effects on output growth that cannot be ascribed to the 

inputs into production. The current analysis uses the value added in TFP estimates, implying the existence of a value 

added function, which efficiently combines the primary inputs of labour and capital in a manner which is independent of 

intermediate inputs. The value added production function, which relates aggregate output Y(t) to capital services K(t) and 

labour input L(t), can be written as: 

Y (t) = A (t) f (L (t), K (t)), where A (t) is the level of total factor productivity (TFP) which in theory captures 

disembodied technical change. Under the assumptions of competitive product and factor markets, and constant returns to 

scale, market prices measure marginal costs and rentals/wages measure the value of marginal product. (Lau, Eunice; 

Vaze, Prabhat; 2002; “Accounting growth: capital, skills and output”; Economic Analysis Division; Office for National 

Statistics; ONS; UK) 
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capital, implica o aumento do crescimento da produtividade do trabalho e da produtividade 

do capital.75 

Importante desafio consiste na necessidade de aumentar o crescimento da produtividade 

‘multifactor’ ou produtividade total dos factores, isto é, da produtividade dos 

múltiplos factores que potenciam o trabalho e o capital. 

Outros desafios importantes, respeitantes à produtividade na economia da informação, 

consistem em motivar os trabalhadores através do reconhecimento dos seus 

conhecimentos e competências no aumento da produtividade do trabalho bem como 

estudar a relação entre o produto e os sistemas de informação que suportam a sua 

produção, isto é, estudar a produtividade dos sistemas de informação. 

 

 

 

 

 

 

 

                                            

75 No exemplo seguinte podemos constatar o aumento da produtividade do trabalho e do capital, devido a um aumento da 

produtividade ‘multifactor’, mantidos constantes os factores trabalho e capital. Se temos o Produto=1, o Trabalho=100, o 

Capital=100 e os Multifactores=100, então Produtividade do Trabalho=1/100=1%, a Produtividade do 

Capital=1/100=1% e a Produtividade Multifactor=1/100=1%. Se a produtividade ‘multifactor’ cresce para 1,02% e o 

produto passa para 1,03, mantendo-se o Trabalho e o Capital igual a 100, então, teremos a Produtividade do 

Trabalho=1,03/100=1,03%, a Produtividade do Capital=1,03/100=1,03% e a Produtividade 

Multifactor=1,03/101=1,02%. 
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5.3. Distribuição do Rendimento na Economia da Informação 

Na economia da informação a maior parte dos rendimentos – remunerações do trabalho, 

lucros, juros e rendas – é gerada nas actividades da informação, tal como na economia 

agrícola a maior parte dos rendimentos é gerada nas actividades agrícolas e na economia 

industrial nas actividades industriais. 

As remunerações do trabalho geradas nas actividades da informação são auferidas pelos 

trabalhadores da informação (por exemplo, gestores, investigadores, arquitectos, analistas, 

programadores…), os quais executam as suas funções no âmbito das actividades dos 

processos de produção e distribuição de bens e serviços de informação, isto é, no âmbito 

das cadeias de valor dos subsectores primário e secundário da informação. 

Os lucros gerados no sector da informação são auferidos pelas entidades (accionistas, 

titulares de quotas….) que fornecem o capital às empresas do sector da informação. Estes 

lucros constituem a diferença entre as receitas das vendas dos bens e serviços de 

informação transaccionados e o custo de produção desses bens e serviços. Deveríamos 

considerar também a parte dos lucros das empresas dos sectores materiais – cujo objectivo 

final não é a produção de bens e serviços de informação – imputáveis aos seus processos 

de produção e distribuição de informação. Sistemas de contabilidade analítica podiam ser 

utilizados para a produção da informação adequada. 

Os juros pagos pelo sector da informação remuneram os capitais emprestados pelo sistema 

financeiro para financiar o investimento e as actividades de produção e distribuição de 

bens e serviços de informação. 

As rendas pagas no âmbito das actividades do sector da informação estão normalmente 

associadas a pagamentos de licenças e a diversas fórmulas de ‘leasing’ para a utilização de 

bens necessários à produção e distribuição de bens e serviços de informação. 

Na perspectiva macroeconómica assume especial relevância a determinação dos 

rendimentos criados e distribuídos pelo sector da informação bem como a sua contribuição 

para o rendimento nacional. Na perspectiva microeconómica tem especial interesse o 
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modo como as organizações do sector da informação, nomeadamente as empresas, criam e 

distribuem os rendimentos. No entanto, escasseiam os dados estatísticos que, 

empiricamente, nos permitiriam conhecer melhor as situações criadas nas economias da 

informação76. 

Na perspectiva macroeconómica, o sector da informação gera rendimentos equivalentes ao 

valor acrescentado pelos seus subsectores primário e secundário. 

Os rendimentos gerados pelo sector da informação são o total das remunerações do 

trabalho e o total dos lucros, juros e rendas que os subsectores primário e secundário da 

informação pagam pelos factores de produção que utilizam para criar o seu valor 

acrescentado. 

                                            

76 “The state of statistical information about the information economy in the United States is rather mediocre. There are 

oases of excellence, but these are rare and not the norm. What is my benchmark for “mediocre”? I say that primarily in 

comparison to other industries, such as, for example, cement and concrete. We have marvelous statistical data about 

thousands of cements and concrete plants throughout the US, as well as the users in many locales. We know a lot about 

the price of cement and concrete, productivity improvement in cement and concrete, the contribution of these firms to the 

tax base of their local economy, and, even, how much they contribute to pollution in a locality. It goes on and on. I 

would conjecture that (if a policy maker cared to know) we can predict how many plants will enter a local region when 

the US Congress passes a new highway construction bill.” 

”…we would like to know how economic growth changes when there is more broadband competition, but we cannot 

answer that because we do not know how firms respond to additional competition, or how demanders respond to lower 

prices and higher quality and more rapid investment. In fact, we are not sure how many cities in the US have competitive 

broadband markets. (The answer is: we have one statistic that nobody trusts, so nobody knows for sure. More coming 

below.) According to industry engineers the problems run deep: we also do not know the patterns for the basic flows of 

traffic across the entire network. Even if we had good information about the “branches” in the network, we are not sure 

whether (or how much) it would alter the quality of experience of users in a particular location on the network”. 

(Greenstein, Shane; February 21, 2007; “Data Constraints & the Internet Economy”;; NSF/OECD meeting on “Factors 

Shaping the Future of the Internet.”.) 
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Numa economia da informação o sector da informação emprega uma grande parte da 

população activa e paga a maior parte das remunerações do trabalho, as quais, em média, 

são mais elevadas do que nos restantes sectores da economia77. 

Constata-se, também, que o sector da informação mobiliza volumes crescentes de capital 

financeiro para investimento nas TIC – capital da informação – com vista à melhoria das 

suas cadeias de valor. Este capital financeiro é remunerado através dos lucros e juros 

gerados pelo sector. 

                                            

77 Os excertos seguintes extraídos dos estudos de Apte, Karmarkar e Nath comprovam a importância das remunerações 

do trabalho na economia da informação norte-americana: 

“US Average Wage $/yr (1999) 

 Products Services
Non-Information 27,061 26,039
Information 48,793 36,629
… 

Labor Patterns 

- Physical services dominate the job market in terms of number of jobs 

- Information services dominate in terms of the wage bill 

- Highest average wage rates are in information products quadrant (80% higher than in physical products and services) 

- Lowest in physical services; but similar to physical products 

- Overall, information sector wage rates are 40% higher than in the physical sector “ 

(Apte, Karmarkar, Nath; , April 2007; “Information Services in the US Economy - Value, Jobs and Management 

Implications”; Berkeley-Tekes Conference: Innovation in Services, Berkeley) 

 

“In 1999, non-information workers in service industries constitute the largest component of the total employment with 

45.1 percent whereas information workers in services are the second largest with 40.9 percent (see Table 3). Service 

industries employ 86 percent of the total workers employed. Total non-information workers account for about 55 percent 

while information workers account for the rest. Information workers in services account for about 48 percent of total 

wage bill, followed by the non-information workers in services accounting for about 38% (See Table 3). 

In terms of average wages, information workers in the product industries earned the highest wages followed by the 

information workers in services. There is a wage gap of more than $20,000 between information and non-information 

workers in the product industries, and of more than $10,000 in services. The wage gap can partly be explained by skill 

premiums (for example, see Jung and Choi 2006). In the product industries it may also be because of increased capital 

intensity for information occupations.” (Apte, Uday (Naval Postgraduate School); Karmarkar, Uday (UCLA Anderson 

School of Management); Nath, Hiranya K (Sam Houston State University); 2007; “Information Services in the US 

Economy: Value, Jobs and Management Implications”.) 
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Dado que as economias avançadas, isto é, as economias da informação possuem um sector 

da informação gerador da grande maioria das remunerações do trabalho e de outros 

rendimentos, constitui um relevante desafio construir o maior número possível de 

cadeias de valor rentáveis no sector da informação, capazes de gerar os rendimentos 

necessários para remunerar os factores de produção utilizados nos processos de 

produção e distribuição de bens e serviços de informação. 

Na perspectiva microeconómica, as remunerações do trabalho, os lucros, os juros e as 

rendas são pagamentos efectuados pelas organizações produtivas do sector da informação, 

nomeadamente pelas empresas, serviços do governo, cooperativas e outras organizações 

não governamentais que produzem e distribuem os bens e serviços de informação: 

‘hardware’, ‘software’, serviços de consultadoria, conteúdos de ‘sites’, programas de TV e 

rádio, filmes, óperas, etc. 

Os rendimentos pagos dependem das cadeias de valor implementadas pelas empresas e 

organizações e das condições de oferta e procura dos produtos e serviços nos mercados. 

Algumas empresas geram elevados rendimentos como resultado da implementação de 

cadeias de valor que produzem e distribuem produtos e serviços que são objecto de grande 

procura em mercados de tipo monopolístico78, devido principalmente ao efeito de rede79. 

Por outro lado, as cadeias de valor das empresas e das organizações do sector da 

informação são baseadas na grande maioria dos casos em recursos humanos 

especializados, com elevados conhecimentos, os quais são muitas vezes remunerados com 

salários acima da média e comparticipação nos lucros. 

                                            

78 Veja-se o documento do tema 2 – Mercados dos Produtos e Serviços do Sector da Informação 
79 O efeito de rede é também conhecido como lei de Metcalfe. Esta lei “tem em conta a conexão de pessoas a uma rede e 

considera que o valor da rede é o quadrado do número de utilizadores (Metcalfe, 1996), isto é, se o número de 

utilizadores de uma rede é 10 o valor da rede é 100, mas se o se o número de utilizadores é 100, o valor da rede é 10000. 

Esta lei explica porque é que atingida uma massa crítica de utilizadores de uma tecnologia essa tecnologia gera 

rendimentos crescentes.” (Veja-se o ponto 4. Crescimento do Sector da Informação do tema 1. Sector da Informação) 
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As empresas procuram inovar os produtos e serviços, assumindo altos riscos e custos 

iniciais. Se o efeito de rede é alcançando estão criadas as condições para, do lado da oferta, 

se constituírem mercados de tipo monopolístico. Estas situações de mercado permitem 

fixar elevados preços dos produtos e serviços, os quais, associados a custos marginais 

tendendo para zero geram elevados rendimentos. 

Os produtos e serviços colocados pelas empresas nos mercados, normalmente de 

concorrência imperfeita ou concorrência monopolística, precisam de garantir níveis de 

inovação e de procura que permitam obter as receitas que excedam os custos e, portanto, 

permitam remunerar os factores de produção. 

Assim, um importante desafio consiste em criar as condições (por exemplo, fornecer 

dados e previsões sobre os mercados) para que as empresas, nomeadamente as 

pequenas e médias empresas, possam assumir melhor os riscos e custos de inovação e 

alcançar níveis de procura que lhes permita obter rendimentos para sobreviverem 

nos mercados 

Na economia da informação existe uma dinâmica de crescimento do sector da informação 

que resulta do investimento feito nas TIC pelas empresas, governo e outros agentes 

económicos para melhorarem os seus sistemas de informação e se interconectarem em 

rede. De facto, verifica-se que se um agente económico investe nas TIC pressiona todos os 

outros agentes com os quais se relaciona a investirem também. Este efeito de rede 

dinamiza o crescimento do sector da informação através do incremento do capital 

humano80 e do capital físico, isto é, do investimento nas TIC. 

                                            

80 O modelo de crescimento endógeno de Robert Lucas (1988) explica o crescimento económico sustentado com base na 

acumulação de capital humano. 
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O incremento do capital humano implica o aumento de conhecimentos, formação e 

competências dos trabalhadores da informação e a melhoria relativa das suas remunerações 

ou rendimentos81. 

O incremento do capital físico é financiado por capital financeiro cuja remuneração é feita 

através da distribuição de lucros e pagamento de juros às entidades financiadoras. 

Na fase de construção da economia da informação verificam-se importantes alterações na 

estrutura do emprego e nas remunerações do trabalho82. Estas alterações resultam do 

                                            

81 “Throughout the 20th century significant shifts in labor demand have favored more skilled and educated workers 

(Goldin and Katz, 1995; 1998; 1999; Autor, Katz and Krueger, 1998). The shift toward more skilled workers appears to 

have accelerated in the last 25 years relative to 1940-1973, especially over the period from 1980 until at least the mid-

1990s. Over this period, demand has strongly shifted from low- and middle-wage occupations and skills toward highly 

rewarded jobs and tasks, those requiring exceptional talent, training, autonomy, or management ability. The overall 

effect has been both large and widespread, substantially shifting relative wages in the top, middle, and bottom of the 

income distribution. 

While many factors have contributed to this increase in inequality, including a slowdown in the growth in the supply of 

skilled workers (Katz and Murphy, 1992; Autor, Katz and Krueger, 1998; Katz, 1999), an impressive body of empirical 

studies shows that a significant component of this effect is attributable to skill-biased technical change. Skill-biased 

technical change (SBTC) means technical progress that shifts demand toward more highly skilled workers relative to the 

less skilled.” (Bresnahan, Timothy F. (Department of Economics, Stanford University Stanford, CA); Brynjolfsson, Erik 

(MIT Sloan School of Management Cambridge, MA); Hitt, Lorin M. (University of Pennsylvania, Wharton School 

Philadelphia, PA); “Information Technology, Workplace Organization, and the Demand for Skilled Labor: Firm-level 

Evidence”; First Draft: January, 1998; This Draft: August, 2000) 
82 “The higher wages of computer users and skill upgrading suggest that computer technology is a source of skill-biased 

technological change “…“Chennells and Van Reenen, using UK establishment-based data, endogenize technology and 

find that the wage-technology correlation is mainly driven by the impact of higher wages on computer adoption. Entorf 

and Kramarz find that 1 year of experience with using computers adds about 1 percent to the wages of workers using 

computers. Entorf et al., matching French workers and their firms, find that the wage effects of computer use are highest 

after 2 or 3 years, the total returns being about 2 percent. Doms et al. argue that firms using computers employ more 

higher educated workers and pay on average higher wages both prior to and after adoption.” (Borghans, Lex, Weel, Bas 

ter; “What happens when agent T gets a computer? The labor market impact of cost efficient computer adoption”; 

Maastricht University, P.O. Box 616, Maastricht 6200 MD, The Netherlands; Journal of Economic Behavior & 

Organization; Vol. 54 (2004) 137–151; © 2004 Elsevier B.V. All rights reserved) 
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crescimento do número de trabalhadores da informação e parecem conduzir ao aumento da 

desigualdade das remunerações do trabalho83 e da distribuição dos rendimentos84 85. 

Numa economia da informação existem, portanto, aspectos de grande relevância que 

podem ter um grande impacto na criação e distribuição dos rendimentos. Abordaremos três 

desses aspectos relevantes: rendimentos resultantes das cadeias de valor para desenvolver e 

manter sistemas de informação, rendimentos resultantes da produção e distribuição de 

produtos digitais de infinita expansibilidade86 e desigualdade na distribuição dos 

rendimentos. 

As cadeias de valor para desenvolver, operar e manter sistemas de informação dão origem 

a novos rendimentos. Por um lado estas cadeias de valor (por exemplo, cadeias de valor 

para a produção e manutenção de um ‘site web’ ou de uma base de dados) dão origem à 

remuneração de novas funções (por exemplo, arquitectos de negócio, analistas de sistemas, 

engenheiros de ‘software’, programadores, operadores de equipamentos, etc.). Por outro 

lado, as cadeias de valor para desenvolver, operar e manter sistemas de informação 

                                            

83 “Current computer technology use in Germany is now as high as in the United States and we find figures suggesting 

that wage inequality has a tendency to rise. In addition, the pattern of wage inequality is consistent with the adoption of 

computer technology among different groups in the labor market.” (Borghans, Lex (ROA, Maastricht University and IZA 

Bonn), Weel, Bas ter (MERIT, Maastricht University); “The Diffusion of Computers and the Distribution of Wages”; 

Discussion Paper No. 1107; April 2004; IZA) 
84 Sendo a transição para a economia da informação efectuada com crescimento económico, aplica-se a célebre curva de 

Kuznets em U inverso que estabelece a relação entre o crescimento económico e a desigualdade na distribuição de 

rendimentos. Veja-se a nota de rodapé 47.  
85 In periods when a new General Purpose Technology (digital computers) is being introduced, income inequality could 

increase. In periods when existing GPTs are being developed, and income inequality could shrink. Yet over long periods 

of time, the average behavior of the economy could look like one characterized by the rising-tide model (Helpman and 

Trajtenberg, 1994).” 
86 “The set of instructions underlying the Unix operating system is infinitely expansible. Similarly infinitely expansible 

are the computer code sets for video games like Super Mario Brothers 3 and Mortal Kombat, the content in Michael 

Jackson and Madonna music videos, Jurassic Park, Batman, and Disney movie tapes, all of Microsoft’s software 

products, the broadcast content in TV signals, the collated information on Reuters terminal screens, and so on. 

Encryption and decryption algorithms are dematerialized; so is the stuff they encrypt and decrypt.” (Quah, Danny T.; 

April 1996; “The Invisible Hand and the Weightless Economy”; LSE Economics Department and CEP) 
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produzem os produtos e serviços de informação que contribuem para melhorar a eficiência 

e eficácia de outras cadeias de valor geradoras de rendimentos (por exemplo, cadeia de 

valor para produzir uma investigação ou um estudo com base nas informações 

disponibilizadas num ‘site web’ ou numa base de dados, ou, cadeia de valor para produzir 

produtos com base num sistema de informação sobre a procura desses produtos). 

Para que estas cadeias de valor possam subsistir torna-se necessário que os custos de 

produção dos produtos ou serviços que fornecem sejam pagos pelas receitas da sua venda, 

isto é, torna-se indispensável que a oferta dos produtos e serviços tenha contrapartida na 

sua procura e aquisição a preços que rentabilizem a sua produção e distribuição. 

Importante desafio consiste, portanto, em construir cadeias de valor para desenvolver, 

operar e manter sistemas de informação que remunerem os seus factores de produção 

(trabalhadores e capital de informação) e produzam os produtos e serviços de 

informação para melhorar a eficiência e eficácia de outras cadeias de valor geradoras 

de rendimentos. 

Empresas bem como outras organizações do sector da informação produzem produtos de 

infinita expansibilidade (por exemplo, unix, windows, programas de TV, filmes…), os 

quais depois de produzidos, são distribuídos através de replicação e estão muitas vezes 

associados e dependentes da aquisição de outros produtos (por exemplo, Office e 

Windows). Este tipo de produtos – típicos da economia da informação e designados 

também por ‘bens não rivais’, cujo consumo por um consumidor não impede o seu 

consumo por outros consumidores – tendem a criar elevados lucros desde que se verifique 

o efeito de rede. Por outro lado, dado que, em regra, os produtos de infinita 

expansibilidade incorporam tecnologias da informação, as remunerações dos trabalhadores 

da informação tendem a ser mais elevadas do que a média. 

No lado da oferta ou dos produtores, este tipo de produtos caracteriza-se pelo facto do seu 

custo marginal tender para zero, isto é, a produção de mais uma unidade do produto tem, 

geralmente, um custo negligenciável, dado que se trata de uma replicação ou reprodução. 

No lado dos consumidores, os produtos de infinita expansibilidade e os serviços de suporte 
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que lhes estão associados podem ter uma elevada procura devido ao efeito de rede, o qual 

conduz os consumidores a optar pelos mesmos produtos e serviços para assegurarem, em 

princípio, um mais eficaz funcionamento em rede. 

Estas características da oferta e procura dos produtos de infinita expansibilidade permitem 

o aprisionamento dos mercados, a fixação de preços excessivos e a criação de abundantes 

lucros. Estas situações podem ser reforçadas pela utilização ilegítima de reproduções dos 

produtos, desde que alargue a base de consumo aumentando o efeito de rede, pela criação 

de condições de dependência (“lock-in”) e pelos elevados custos de alteração de 

fornecedor. 

Podemos, portanto, concluir que na economia da informação há uma tendência para a 

criação de altos rendimentos, sobretudo lucros, devido ao aprisionamento dos mercados 

dos produtos de infinita expansibilidade onde se verifique o efeito de rede. 

Consequentemente, um desafio importante consiste em implementar políticas que evitem 

o aprisionamento dos mercados dos produtos de infinita expansibilidade e promovam 

a concorrência e a equidade. 

De acordo com os desenvolvimentos anteriores, constatamos que numa economia da 

informação existem cadeias de valor que criam elevados lucros e remuneram melhor o 

trabalho. Os elevados lucros são resultantes da oferta de produtos de infinita 

expansibilidade com aprisionamento de mercados. As melhores remunerações do trabalho 

retribuem os trabalhadores da informação, aparentemente aumentando a desigualdade da 

remuneração das categorias de topo e aumentando a diferença das remunerações das 

categorias de topo e da base87. 

                                            

87  “Starting from the standard Gordon inflation model, which explains price changes by inertia, demand shocks, and 

supply shocks but excludes wages, the first part of this paper returns wages to the analysis by developing a model that 

includes both price and wage equations. The model allows for feedback between the two and captures the effect of 

changes in trend productivity growth on inflation, nominal wages, and labor’s income share. In dynamic simulations, 

changes in the productivity growth trend strongly boosted inflation during 1965-79 and slowed it between 1995 and 
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Não obstante o esforço de implementação de políticas para fomentar o emprego, a 

concorrência e a convergência do desenvolvimento económico e dos rendimentos, parece 

verificar-se o aumento da desigualdade na distribuição dos rendimentos. Com efeito, as 

tendências constatadas nos países mais avançados8889 onde as economias da informação 

                                                                                                                                    

2005. The paper’s second part links the productivity growth analysis to changes in the income distribution. It finds, using 

IRS data, that only the top decile experienced real wage and salary income growth equal to or above average economy 

wide productivity growth. And increasing inequality within the top decile was as important a source of growing 

inequality as the gap between the top and bottom deciles.” JEL codes: D31, D33, D63, E31, I30, J30 (Dew-Becker, Ian; 

Gordon, Robert J.; 2005; “Where Did the Productivity Growth Go? Inflation Dynamics and the Distribution of Income”; 

Brookings Papers on Economic Activity 2005, no. 2, pp. 67-127) 
88 “The estimates indicate that while real disposable incomes increased across the distribution, income inequality has also 

increased since 1994-95, particularly between 1996-97 and 1999-2000. Over the entire period from 1994-95 to 2000-01, 

mean income in the top quintile increased by $111 a week, more than eight times the increase of $13 a week in the 

lowest quintile. Since the Howard government came to office, the new figures indicate that almost half (47.3 per cent) of 

the total increase in disposable income was received by those in the top quintile – implying that half of the income 

generated by economic growth has been of no benefit to the bottom four-fifths (in income terms) of the population. 

Comparison with earlier research also shows that income inequality has, in some respects, increased more rapidly since 

the mid-1990s than during the 1980s.” 

“It is possible that market forces and other factors have been exerting stronger upward pressures on income inequality in 

recent years that the tax and transfer systems have been unable to offset. Alternatively, taxes and transfers may have 

exacerbated the existing pressures on inequality, particularly in recent years. We are not currently in a position to 

identify which of these (or other) arguments is correct …” (Saunders, Peter; October 2003; “Examining Recent Changes 

in Income Distribution in Australia”; Social Policy Research Center; Discussion Paper No. 130). 
89 “The trend toward increasing U.S. wage inequality during the 1980s is well documented and extensively analyzed (for 

example, Bound and Johnson 1992; DiNardo, Fortin, and Lemieux 1996; Juhn, Murphy, and Pierce 1993; Karoly 1992; 

Katz and Murphy 1992). During this decade, earnings inequality increased both across and within industry sectors and 

worker groups, and the return to measurable skills (particularly formal education) increased substantially. Research in 

this area has focused largely on assessing the contribution to rising earnings inequality of factors such as the declining 

real minimum wage, declining unionism, changing supply and demand across worker groups, increased international 

trade, and skill-biased technological change. Each of these factors appears to have played a role in increased U.S. 

earnings inequality during the decade. 

An additional factor that may have contributed to increased earnings inequality during the 1980s and earlier, however, is 

the substantial employment shift in the U.S. from goods-producing to service-producing industries. A common 

stereotype associated with service-producing jobs is that they pay less than goods-producing jobs. Consistent with this 

belief, studies such as Blackburn (1990) report that average earnings are lower, and earnings inequality higher, in 

service-producing jobs than in goods-producing jobs. For both reasons, an increasing share of service employment may 

increase earnings inequality. Thus, in popular and academic discussion, the shift from goods to services has been cited as 
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são mais evidentes, mostram picos de distribuição dos rendimentos nos grupos humanos de 

maiores e de menores níveis de rendimento com a concomitante redução dos rendimentos 

dos grupos intermédios90.  

Nestas circunstâncias, um grande desafio consiste em conceber e implementar políticas 

económicas e sociais capazes de obviar ao aumento da desigualdade na distribuição 

do rendimento. 

 

 

 

 

                                                                                                                                    

a reason for increased inequality and a declining middle class (for example, see Bluestone and Harrison 1982, 1988).” 

(Valletta, Robert G.; “The Effects of Industry Employment Shifts on the U.S. Wage Structure 1979–1995”; FRBSF 

Economic Review 1997, Number 1) 

90 Esta situação foi analisada por Danny T. Quah da London School of Economics, e é corroborada pelos estudos 

referidos nas notas de rodapé anteriores. 
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ANEXO 2 – LISTA DOS DESAFIOS DA ECONOMIA DA INFORMAÇÃO 

DESAFIOS EXTRAÍDOS DO ESTUDO DOS TEMAS TEMAS 

ESTUDADOS Nº DESCRIÇÃO 

1. Reconhecer o valor económico da informação, dado que a 

informação e as tecnologias que a suportam são elementos 

fundamentais em todas as actividades económicas. 

INTRODUÇÃO 

2. Reconhecer a importância da economia da informação, dada 

a dimensão económica do sector da informação, o qual inclui 

todos os sistemas, processos e actividades de informação 

com relevância económica. 

3. Preparar os gestores, os especialistas e os trabalhadores em 

geral de modo a possuírem o conhecimento necessário – 

informação e capacidade de compreensão e de realização – 

respeitante às novas tecnologias da informação e 

comunicação, para poderem conceber e executar as 

actividades da informação. 

SECTOR DA 

INFORMAÇÃO 

4. Medir sistematicamente o sector da informação em Portugal, 

isto é, a medir o valor acrescentado e o emprego criados 

pelas indústrias TIC, pelas indústrias de conteúdos e pelos 

serviços TIC no nosso país. 
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5. Implementar políticas que ajudem a melhorar os 

conhecimentos e a capacidade dos agentes económicos para 

planear, executar e controlar as actividades necessárias à 

construção, operação e manutenção dos seus sistemas de 

informação, visando incrementar a sua produtividade, 

eficiência e eficácia. Componente fundamental dessas 

políticas é a preparação de profissionais altamente 

qualificados para intervirem em todo o ciclo de vida dos 

sistemas de informação (arquitectos da informação, analistas 

de sistemas, engenheiros de ‘software’, integradores, 

programadores, operadores, gestores...). 

6. Fomentar a interconexão em rede dos agentes económicos e 

o desenvolvimento dos seus sistemas de informação com o 

objectivo de promover o crescimento das actividades das 

indústrias TIC, das indústrias de conteúdos e dos serviços 

TIC, isto é, com o objectivo de promover o crescimento do 

sector da informação e da economia. 

7. Realizar investimento em investigação e desenvolvimento e 

na infra-estrutura tecnológica da informação – através de 

projectos viáveis, isto é, projectos que disponham das 

necessárias competências adequadamente formadas e sejam 

capazes de gerar o retorno do capital ou poupança investida 

– com vista à inovação, ao progresso tecnológico e ao 

crescimento do sector da informação e da economia. O 

crescimento do sector da informação, isto é, o crescimento 

das indústrias TIC, das indústrias de conteúdos e dos 

serviços TIC, multiplica os produtos e serviços de 

informação bem como os seus mercados com vista à 

satisfação das necessidades. 
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8. Elaborar uma política económica que facilite e promova a 

transição dos mercados tradicionais de produtos e serviços 

inflexíveis para mercados de produtos e serviços baseados 

na tecnologia digital, isto é, produtos e serviços inteligentes 

e adaptáveis à procura, aumentando o valor acrescentado 

pelo sector da informação. 

9. Reconhecer que nos mercados globais de produtos e serviços 

do sector da informação, a oferta mais vantajosa pode estar 

localizada fora do país onde os produtos ou serviços são 

procurados. 

10. Reconhecer que nos mercados globais de produtos e serviços 

do sector da informação existe a oportunidade para criar 

organizações nacionais para o fornecimento de produtos e 

serviços do sector da informação à escala global. 

11. Criar fundos de financiamento e centros de inovação e de 

excelência que financiem a investigação e desenvolvimento 

de novos produtos TIC, em partenariado com as empresas 

que os colocarão no mercado.  

12. Preparar os agentes económicos do lado da procura, 

nomeadamente as PME, para a aquisição dos produtos TIC, 

no quadro de projectos bem avaliados e geridos. 

MERCADOS DOS 

PRODUTOS E 

SERVIÇOS DO 

SECTOR DA 

INFORMAÇÃO 

13. Estimular a concorrência nos mercados de ‘software’, de 

modo a potenciar o progresso técnico e a competitividade 

nestes mercados, tendencialmente, monopolistas ou 

oligopolistas. 
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14. Preparar as empresas, especialmente as PME, para 

realizarem a reengenharia dos seus processos de modo a 

poderem oferecer os seus produtos e serviços, tirando 

vantagem das transacções em linha e da globalização. 

15. Fornecer meios de acesso (infra-estrutura de 

telecomunicações e serviço de acesso) de qualidade, 

economicamente acessíveis, a todos os que procuram bens e 

serviços, independentemente de viverem nas cidades ou em 

áreas rurais e remotas.  

16. Criar condições (formação e informação) para o 

desenvolvimento de conteúdos. 

17. Implementar políticas que garantam que os produtos 

educacionais e culturais chegam a todos os cidadãos, 

evitando que na fase de digitalização dos produtos e de 

transição para os novos mercados de produtos digitais, se 

desenvolvam situações de discriminação ou de ‘digital 

divide’. 

18. Aumentar a competitividade no espectro de transmissão. Um 

mercado competitivo exige que novos modelos de negócio e 

novos serviços possam existir no espectro de transmissão. 

19. Contrapor ao imenso poder das empresas globais produtoras 

e distribuidoras de produtos das indústrias TIC, políticas que 

assegurem a concorrência e protejam os consumidores. 

20. Qualificar os cidadãos de modo a poderem procurar os 

serviços de telecomunicações e usufruir da sociedade da 

informação.  



 

Os Desafios da Economia da Informação  

80 de 99 

21. Criar mercados verdadeiramente competitivos de serviços de 

telecomunicações, capazes de oferecer serviços a preços que 

os consumidores, de menores recursos ou localizados em 

zonas rurais ou remotas, os possam adquirir 

22. Dominar os métodos e técnicas subjacentes à construção e 

implementação de arquitecturas e sistemas de informação.  

23. Preparar os profissionais, em número suficiente, capazes de 

executar as tarefas que vão desde a definição das 

arquitecturas de informação até à manutenção dos sistemas 

de informação que as concretizam. 

24. Identificar os aspectos que devem ser regulados para corrigir 

as assimetrias existentes tendo em vista assegurar a 

concorrência e combater os abusos nos mercados dos 

produtos e serviços do sector da informação. 

25. Possuir a capacidade para acompanhar e ter em conta os 

domínios técnicos e de regulação internacionais dos 

mercados. 

26. Implementar uma política que fomente investimentos nas 

indústrias TIC e de conteúdos e nos serviços TIC que 

maximizem o valor acrescentado pelo sector da informação e 

pelos outros sectores económicos. 

INVESTIMENTO 

NO SECTOR DA 

INFORMAÇÃO 

27. Desenvolver e por em prática políticas que permitam 

aumentar a proporção do investimento em tecnologias da 

informação e da comunicação no total do investimento. 
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28. Assegurar os equilíbrios macroeconómicos, nomeadamente, 

o equilíbrio entre a procura e a oferta de bens e serviços 

(com maior proporção de bens e serviços do sector da 

informação) e o equilíbrio entre a procura e a oferta de 

empregos (com mais empregos do sector da informação). 

29. Promover projectos de investimento, nomeadamente de 

investimento directo estrangeiro, que aumentem a 

capacidade de produção das indústrias TIC, que favoreçam a 

exportação e que possam contribuir para a criação de outras 

empresas a montante ou a jusante dos processos de produção 

objectos do investimento. 

30. Promover e suportar projectos de investimento que 

desenvolvam a indústria de conteúdos, nomeadamente a 

produção de conteúdos digitais, dinamizem a procura destes 

produtos e favoreçam fortemente a aquisição de conteúdos 

educacionais e culturais. 

31. Aumentar a capacidade de gestão e de execução das 

actividades técnicas dos projectos de investimento para o 

desenvolvimento de infra-estruturas tecnológicas e sistemas 

de informação. 

32. Garantir que os investimentos no sector da informação se 

fazem com base numa rigorosa análise, avaliação e selecção 

de projectos. 

33. Promover a utilização de métodos rigorosos (rácio 

benefícios/custos, análise custo-eficácia, retorno do 

investimento ou outro) para a selecção dos projectos de 

investimento no sector da informação. 
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34. Aumentar a capacidade de gestão de projectos integrados em 

programas para a concretização de políticas de 

desenvolvimento do sector da informação. 

35. Disponibilizar capital de risco e outras formas de 

financiamento do investimento no sector da informação, de 

modo a potenciar o desenvolvimento tecnológico, 

económico e social. 

36. Investir para inovar os processos de produção e distribuição 

de bens e serviços, com base em redes de informação, 

nomeadamente, na Internet. 

37. Aumentar a capacidade de gestão no sentido de garantir que 

os investimentos em tecnologias da informação e 

comunicação optimizam os processos produtivos e a 

utilização dos factores de produção (capital, trabalho, 

informação, conhecimentos, outros). 

38. Estabelecer políticas que contribuam para que a criação de 

empregos, resultantes do investimento no sector da 

informação, seja superior à eliminação de empregos e para 

que se formem os recursos humanos necessários ao 

preenchimento dos novos empregos. 

39. Garantir que os sistemas de segurança social e de formação 

têm a capacidade necessária para apoiar os desempregados e 

para formar os recursos humanos que ocuparão os novos 

postos de trabalho resultantes do investimento no sector da 

informação. 
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40. Estabelecer políticas que contribuam para que o 

investimento no sector da informação se generalize o mais 

rapidamente possível ao maior número de agentes 

económicos para que beneficiem do desenvolvimento 

económico. 

41. Melhorar a gestão do investimento feito em tecnologias da 

informação e comunicação, na Administração Pública. 

42. Melhorar os sistemas de monitorização da eficiência do 

investimento efectuado em tecnologias da informação e 

comunicação, para garantir o retorno do investimento e a 

concretização dos objectivos e da visão que se pretende 

implementar. 

43. Produzir dados rigorosos que permitam medir a oferta e a 

procura de empregos do sector da informação e dos restantes 

sectores económicos, bem como, medir as necessidades de 

formação e requalificação dos trabalhadores. 

44. Criar novas cadeias de valor e empregos para satisfazerem as 

exigências das novas estruturas de consumo e as 

necessidades resultantes do progresso técnico-económico. 

45. Adequar os sistemas de formação às exigências dos 

processos de produção e distribuição de bens e serviços 

resultantes do progresso técnico. 

EMPREGO NA 

ECONOMIA DA 

INFORMAÇÃO 

46. Corrigir os desequilíbrios do emprego e das situações 

económico-sociais negativas com base em novas políticas de 

emprego. 
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47. Implementar políticas eficazes que equilibrem a procura e 

oferta de emprego, suportem e facilitem a procura de 

emprego e protejam, formem e requalifiquem a população 

activa. 

48. Garantir a alteração das áreas disciplinares e a formação das 

competências, para responder às necessidades dos mercados 

de emprego do sector da informação. 

49. Melhorar as formas de recrutamento e estimular a atitude 

para aprender e ganhar competência. 

50. Aprofundar a investigação sobre a produtividade do 

trabalho, do capital e dos restantes múltiplos factores de 

produção numa economia da informação. 

51. Promover uma elevada educação e um elevado nível de 

conhecimentos da população activa de modo a assegurar o 

aumento da produtividade do trabalho através da adopção 

das tecnologias e das metodologias próprias da economia da 

informação. 

52. Assegurar que o aumento dos bens de capital nas actividades 

dos processos de produção e distribuição de informação 

conduzam a uma melhoria da capacidade e eficiência dos 

sistemas de informação, a informação atempada e de maior 

qualidade e a decisões que permitam o aumento do produto 

por unidade de capital investido, isto é, o aumento da 

produtividade do capital. 

PRODUTIVIDADE 

NA ECONOMIA 

DA 

INFORMAÇÃO 

53. Aumentar o crescimento da produtividade ‘multifactor’ ou 

produtividade total dos factores, isto é, da produtividade dos 

múltiplos factores que potenciam o trabalho e o capital. 
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54. Motivar os trabalhadores através do reconhecimento dos 

seus conhecimentos e competências no aumento da 

produtividade do trabalho. 

55. Estudar a relação entre o produto e os sistemas de 

informação que suportam a sua produção, isto é, estudar a 

produtividade dos sistemas de informação. 

56. Construir o maior número possível de cadeias de valor 

rentáveis no sector da informação, capazes de gerar os 

rendimentos necessários para remunerar os factores de 

produção utilizados nos processos de produção e distribuição 

de bens e serviços de informação. 

57. Criar as condições (por exemplo, fornecer dados e previsões 

sobre os mercados) para que as empresas, nomeadamente as 

pequenas e médias empresas, possam assumir melhor os 

riscos e custos de inovação e alcançar níveis de procura que 

lhes permita obter rendimentos para sobreviverem nos 

mercados. 

58. Construir cadeias de valor para desenvolver, operar e manter 

sistemas de informação que remunerem os seus factores de 

produção (trabalhadores e capital de informação) e 

produzam os produtos e serviços de informação para 

melhorar a eficiência e eficácia de outras cadeias de valor 

geradoras de rendimentos. 

DISTRIBUIÇÃO 

DO 

RENDIMENTO 

NA ECONOMIA 

DA 

INFORMAÇÃO 

59. Implementar políticas que evitem o aprisionamento dos 

mercados dos produtos de infinita expansibilidade e 

promovam a concorrência e a equidade. 
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60. Conceber e implementar políticas económicas e sociais 

capazes de obviar ao aumento da desigualdade na 

distribuição do rendimento. 
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ANEXO 3 – GLOSSÁRIO 

Actividades da informação – Actividades económicas que utilizam profissionais e infra-

estruturas ou equipamentos para produzirem bens e serviços de informação. As actividades 

económicas do sector da informação produzem e distribuem a informação necessária à 

execução de outras actividades económicas. As actividades são conjuntos de tarefas 

executadas no âmbito de um processo. 

Arquitectura de informação – Arquitectura de informação é a projecção dos sistemas de 

informação de uma entidade para suportar os seus processos de trabalho. O conceito pode 

ser ilustrado pelo seguinte excerto: “A única forma que uma organização tem para gerir 

informação estratégica, implementar sistemas inter-operáveis e estabelecer uma verdadeira 

partilha de dados é através da utilização de uma Arquitectura de Informação da 

Empresa”.(Clive Finkelstein, Alan Perkins, J. A. Zachman, Enterprise Information 

Architecture, A visible solutions paper, ftp://www.dc.visible.com/whitepapers/eia.pdf; (18-

04-00), 1997); www.ensino.uevora.pt/infges/Documentos/cap%204.pdf 

Automatização – Automatização consiste na implementação de mecanismos programáveis 

capazes de executar um processo ou função sem intervenção humana. 

Bens económicos – Bens económicos são os produtos e serviços produzidos e distribuídos 

por processos e actividades económicas. 

Capital – Capital é a soma dos investimentos feitos por uma organização produtiva. Do 

ponto de vista contabilístico, capital são os valores que os empresários colocam à 

disposição das empresas para que estas possam ter as suas actividades. O capital é um 

factor de produção. 
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Capital humano – Capital humano, embora seja um conceito muito discutido, pode definir-

se como o resultado do investimento em educação e formação da população activa. A 

OCDE (1998) definiu capital humano como o conjunto de aptidões, conhecimentos, 

competências e outros atributos dos humanos, relevantes do ponto de vista económico. 

Circuito integrado (‘chip’) – “… dispositivo microeletrónico que consiste de muitos 

transístores e outros componentes interligados capazes de desempenhar muitas funções. 

Suas dimensões são extremamente reduzidas, os componentes são formados em pastilhas 

de material semicondutor.” (http://pt.wikipedia.org/wiki/Circuito_integrado). 

Concorrência monopolística – Situação de mercado onde do lado da oferta se encontram 

muitas empresas pequenas, médias e grandes que concorrem procurando diferenciar os 

seus produtos. 

Conhecimento – Informação e compreensão que uma pessoa tem sobre um dado assunto. 

Conteúdos – “Toda a informação, independentemente do seu formato” 

(http://www.infopedia.pt/)91. 

Efeito de rede – “O efeito de rede é uma característica que faz com que o valor de um bem 

ou serviço para um potencial consumidor dependa do número dos outros consumidores que 

possuem o bem ou são utilizadores do serviço. Noutras palavras, o número de 

consumidores existentes é um elemento de valor para os próximos consumidores. Uma 

consequência do efeito de rede é que a compra de um bem por um indivíduo 

indirectamente beneficia outros que possuem o bem – por exemplo a compra de um 

telefone por uma pessoa aumenta a utilidade dos outros telefones. Este tipo de efeito é 

conhecido em economia como externalidade. Externalidades resultantes de efeitos de rede 

são conhecidas como externalidades de rede… Existem fortes efeitos de rede resultantes da 

utilização de ‘software’…Muitos sítios web também geram efeito de rede.” (Conceito 

extraído do texto em inglês publicado em http://en.wikipedia.org/wiki/Network_effect) 
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I&D – ‘Investigação e desenvolvimento’ é um conjunto de processos ou serviços para a 

criação de conhecimentos e desenvolvimento de sistemas. O conceito e a sua relação com 

os conceitos de inovação e riqueza são ilustrados através do seguinte excerto: “Sendo o 

conhecimento a base da geração de riqueza nas sociedades avançadas e a investigação e o 

desenvolvimento um dos pilares da criação desse conhecimento, é na inovação que se 

encontra o meio de transformar esse conhecimento em desenvolvimento económico” (NP 

4457: 2007)  ; http://www.apcer.pt/modules.php?name=News&file=article&sid=535 

Infinita expansibilidade – “Um objecto económico diz-se infinitamente expansível quando 

o seu uso por alguém não impede a sua utilidade para outros. Assim, o conjunto de 

instruções subjacentes num pacote para processamento de texto é infinitamente 

expansível.” (Definição extraída de “The Invisible Hand and the Weightless Economy”; 

Danny T. Quah; LSE Economics Department and CEP; April 1996) 

Informação – “Dados organizados e comunicados” (Porat, 1977). “Tudo o que possa ser 

representado por uma sequência de bits” (Shapiro and Varian, 1999). 

Informatização – Informatização consiste na implementação das TIC em sistemas de 

informação. 

Investimento – Investimento, de um ponto de vista microeconómico, pode ser definido 

como o conjunto das despesas feitas por uma organização produtiva para aumentar o seu 

capital. Investimento em sentido amplo pode ser definido como um projecto que cria 

custos no período t e benefícios no período t+n. Em sentido macroeconómico, 

investimento é a soma da FBCF mais a variação de existências. 

Mercados fragmentados – Mercados onde a procura tende a ser satisfeita 

personalizadamente. 

                                                                                                                                    

91 Para um aprofundamento do conceito, veja-se “A INDÚSTRIA DE CONTEÚDOS - Uma visão estratégica”; Artur 

Castro Neves; GEPE; 2003 
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Monopólio bilateral – Situação de mercado onde existe um grande vendedor e um grande 

comprador. 

Monopólio limitado – Situação de mercado onde existe um grande vendedor e alguns 

grandes compradores. 

Oligopólio – Situação de mercado onde estão em concorrência grandes empresas. “Na 

economia, oligopólio (do grego oligos, vários + polens, vender) é uma forma evoluída de 

monopólio, no qual um grupo de empresas promove o domínio de determinada oferta de 

produtos e/ou serviços. Existem quatro formas básicas de oligopólio: Cartéis, Trustes, 

Conglomerados, Holdings” pt.wikipedia.org/wiki/Oligopólio 

Oligopólio bilateral – Situação de mercado onde existem alguns grandes vendedores e 

alguns grandes compradores. 

Oligopólio parcial – Situação de mercado onde empresas de menores dimensões 

concorrem com as grandes empresas oligopolistas. 

Processos – Conjuntos de actividades interrelacionadas que transformam ‘inputs’ em 

‘outputs’ (ISO 9000:2000). 

Produtos de investimento ou de capital – Produtos de investimento ou de capital são bens 

duradouros adquiridos para aumentar ou melhorar a capacidade dos processos de produção 

de bens e serviços. 

Qualidade do trabalho – Qualidade do trabalho é o resultado da capacidade, dos 

conhecimentos, da criatividade e da atitude na execução do trabalho. A qualidade do 

trabalho pode ser medida pelo número de erros verificados no processo de trabalho92 ou 

pelo número de defeitos verificados no produto do trabalho. 

                                            

92 “…"labor quality" is far more important than "labor cost." A simple thought experiment reveals the truth of this statement. Let 

us assume a bank requires $1 of labor to process a loan application. However, an error in processing that application can easily 

cost the bank $100 due to the cost of error rework, handling customer complaints, lost revenues, regulatory risk, etc.  



 

Os Desafios da Economia da Informação  

91 de 99 

Rendimento nacional – O rendimento nacional é equivalente ao produto interno líquido 

medido pelo custo dos factores (PILcf).  
(A contabilidade nacional estabelece as seguintes igualdades: 

- PILcf = PIBcf-Amortizações (Corresponde ao somatório de todos os lucros, remunerações do trabalho, juros e rendas 

gerados na economia, isto é, 

PILcf =Σ lucros+remunerações do trabalho+juros+rendas) 

- PIBcf = Σ VAB (Corresponde ao somatório de todos os valores acrescentados brutos gerados nas cadeias de valor das 

organizações produtivas) 

- PNBcf = PIBcf+SRRM (Corresponde ao total do rendimento obtido pelos cidadãos do país). 

PIL – Produto Interno Liquido; cf – custo dos factores; PIB – Produto Interno Bruto; VAB – Valor Acrescentado Bruto; 

PNB – Produto Nacional Bruto; SRRM – Saldo dos Rendimentos com o Resto do Mundo ou a diferença entre os 

rendimentos entrados e saídos do país). 

Robotização – “Manipulador reprogramável, multifuncional, projectado para mover 

materiais, peças, ferramentas ou dispositivos especializados por meio de movimentos 

variáveis programados para o desempenho de uma variedade de tarefas” 

(www.canaldotransporte.com.br/letrar.asp). 

Sector primário da informação – “inclui as firmas que fornecem bens e serviços de 

informação num contexto de mercado” (Porat, 1977). 

Sector secundário da informação – “inclui todos os serviços de informação para consumo 

interno do governo e das firmas que fornecem bens e serviços que não são informação” 

(Porat, 1977). 

Semicondutores – Materiais utilizados na construção de circuitos integrados que 

desempenham as funções dos sistemas electrónicos. 

                                                                                                                                    

Assuming the error rate is 5 percent, on a unit cost basis this bank spends 5 times as much on correcting errors as on labor cost 

for processing the application. Thus, this bank would be willing to pay an employee up to twice as much if only they could just 

reduce their error rate from 5 percent to 4 percent. (Arijit Sengupta (HBS MBA '04); CEO; BeyondCore, Inc.; citado em 

http://hbswk.hbs.edu/item/5570.html) 
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Serviços do capital – Serviços do capital são o conjunto de serviços produtivos de um 

específico bem duradouro, cuja medida quantifica esse ‘input’ de capital na produção do 

‘output’ ou produto.93  

Serviços de informação – Bens intangíveis, dos quais não se tem posse, utilizados nos 

processos de produção e/ou distribuição de informação: serviço de acesso à Internet, 

análise ou programação de um sistema; trabalho de um operador ou administrador de 

sistemas... 

Sistemas de informação – Aplicações informáticas ou conjuntos de processos de produção 

e distribuição de informação aos utilizadores, baseados em tecnologias da informação. 

Tecnologias da informação e comunicação (TIC) – Tecnologias da informação e 

comunicação constituem o conjunto das tecnologias da informática e das tecnologias das 

telecomunicações. “Chamam-se de Novas Tecnologias de Informação e Comunicação 

(NTICs) as tecnologias e métodos para comunicar surgidas no contexto da Revolução 

Informacional, "Revolução Telemática" ou Terceira Revolução Industrial, desenvolvidas 

gradativamente desde a segunda metade da década de 1970 e, principalmente, nos anos 

1990. A imensa maioria delas se caracteriza por agilizar, horizontalizar e tornar menos 

palpável (fisicamente manipulável) o conteúdo da comunicação, por meio da digitalização 

e da comunicação em redes (mediada ou não por computadores) para a captação, 

transmissão e distribuição das informações (texto, imagem estática, vídeo e som). 

Considera-se que o advento destas novas tecnologias (e a forma como foram utilizadas por 

governos, empresas, indivíduos e sectores sociais) possibilitou o surgimento da "sociedade 

da informação". Alguns estudiosos já falam de sociedade do conhecimento para destacar o 

valor do capital humano na sociedade estruturada em redes telemáticas.” 

(http://pt.wikipedia.org/wiki/Novas_tecnologias_de_informa%C3%A7%C3%A3o_e_com

unica%C3%A7%C3%A3o). 

                                            

93 “Capital services - The flow of productive services provided by an asset that is employed in production. Capital services 

reflect a (physical) quantity, not to be confused with the value, or price, concept of capital. Capital services are the appropriate 
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Trabalhadores da informação – Trabalhadores da informação são trabalhadores que 

exercem profissões da informação, definidas, por exemplo, na Classificação Internacional 

Tipo das Profissões (CITP) nos domínios da “Criação da Informação”, “Tratamento da 

Informação”, “Difusão da Informação” e “Infra-estrutura da Informação” (“Les Activités 

d’Information, de l’Electronique et des Technologies des Télécommunications ”; PIIC ; 

Organisation de Coopération et de Développement Économiques ; Paris ; 1981). 

Valor acrescentado – Valor acrescentado é a diferença entre o valor da produção 

(‘outputs’) e o valor dos bens intermédios (‘inputs’) utilizados para obter a produção. 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                    

measure of capital input in production analysis” (http://www.oecd.org/dataoecd/59/29/2352458.pdf ) 
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ANEXO 4 – PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS DO 

SECTOR DA INFORMAÇÃO  

SECTOR DA INFORMAÇÃO PRINCIPAIS PRODUTOS E 

SERVIÇOS 

Observações 

ACTIVIDADES DE 

PRODUÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E 

OUTROS PRODUTOS 

PARA O 

PROCESSAMENTO E 

COMUNICAÇÃO DE 

INFORMAÇÃO 

Computadores e equipamentos 

conexos 

Equipamentos de 

telecomunicações 

Componentes electrónicos 

Equipamento de áudio e vídeo 

Outros equipamentos e produtos  

In
dú

st
ri

as
 T

IC
  

ACTIVIDADES DE 

PRODUÇÃO DE 

‘SOFTWARE’ DE BASE 

E PACOTES DE 

‘SOFTWARE’ 

Sistemas de operação 

Pacotes de ‘software’ 

As indústrias TIC 

produzem os 

equipamentos e 

produtos – 

‘hardware’ e 

‘software’ – que 

automatizam os 

processos de 

produção e 

distribuição de 

informação e os 

processos das 

indústrias de 

conteúdos. 
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In
dú

st
ri

as
 d

e 
C

on
te

úd
os

 

ACTIVIDADES DE 

PRODUÇÃO DE 

PRODUTOS 

INFORMATIVOS, 

EDUCACIONAIS, 

CULTURAIS E DE 

ENTRETIMENTO 

Internet (Sítios) 

Programas de ‘e-Learning’ 

Programas de TV e rádio 

Jornais, livros e revistas 

Espectáculos de teatro, concertos e 

outros 

CDs, DVDs e jogos vídeo 

As indústrias de 

conteúdos 

produzem 

informação de 

carácter geral, 

educacional, 

cultural ou de 

entretimento 

ACTIVIDADES DE 

DISTRIBUIÇÃO E 

MANUTENÇÃO DOS 

PRODUTOS DAS 

INDÚSTRIAS TIC 

Distribuição de equipamentos e 

produtos de processamento e 

comunicação de informação 

Manutenção de equipamentos e 

produtos de processamento e 

comunicação de informação 

ACTIVIDADES DE 

DISTRIBUIÇÃO DE 

CONTEÚDOS 

Serviços de distribuição de 

conteúdos 

Se
rv

iç
os

 T
IC

 

ACTIVIDADES DOS 

SERVIÇOS DE 

TELECOMUNICAÇÕES 

Serviços de telecomunicações 

Os serviços TIC 

incluem todas as 

actividades de 

distribuição, 

operação e 

manutenção dos 

equipamentos de 

processamento e 

comunicação de 

informação e todas 

as actividades de 

estudo, 

aconselhamento e 

ã d


